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Um por todos e todos por um!
Minhas atitudes como ponto de partida.



Sumário
Somos seres essencialmente sociais. Vivemos em 

comunidade e sentimos a necessidade de parti-
lhar, somar-nos uns ao outros. Contudo, possu-

ímos outra característica: gostamos de manter intacta 
nossa individualidade, preservar nossa vida pessoal com 
suas particularidades.

Atualmente, com o desenvolvimento acelerado da 
tecnologia que nos trazem as redes sociais, a distância 
que separa coletivo do individual parece-nos cada vez 
menor ou praticamente inexistente.

Com isso, sentimos a pseudoimpressão de que os 
objetivos passaram a caminhar juntos. Todo mundo 
está mais agregado, unido, caminhando em uma mesma 
direção, batalhando por conquistas comuns. Será que é 
isso mesmo que está acontecendo?

Isentando a possibilidade de negar a relevância do 
avanço da tecnologia para nossas vidas, percebemos 
uma crescente responsabilidade por esse coletivo. 
Ao longo do dia e da noite, somos convidados a curtir, 
comentar, bem como informar com frequência, nossas 
vivências, desejos... O que sentimos agora e comparti-
lhado amanhã, ou até de imediato, poderá ser motivo 
de questionamento para muitos. O que comunicamos 
poderá influenciar positivo ou negativamente na ação do 
outro.

Em outras ocasiões, motivamo-nos a expor algo que 
nos tocou ou que teve um significado relevante para nós 
em um determinado contexto de nossas vidas. Nessas 
horas, é imprescindível utilizarmos as três peneiras 
de Platão que nos leva a fazer as seguintes perguntas: 

“O que quero dizer é pautado na verdade?”; “É bom o 
quero dizer?”; “Vai ajudar alguém?” e, por último, a mais 
importante: “É realmente necessário comunicar isso?”  
Se, diante de tais questionamentos, há dúvidas, mesmo 
sendo pequenas, é prudente repensar, não seguir 
adiante. Até porque é natural querermos expor nossas 
inquietações e desejos, entretanto, por vezes, esses 
podem significar o surgimento de um grande conflito 
para o outro e, desta forma, o cuidado com o coletivo fica 
comprometido.

Pensemos, então, sobre a responsabilidade que temos 
com o outro, com a repercussão de nossas palavras 
como ponto de partida para favorecer o bem-estar dele, 
e sobre a riqueza de oportunidades que hoje temos para 
acolhê-lo e pacificar uma determinada situação ao invés 
de propagá-la. Enfim, pensemos em nossas palavras 
como uma trilha a ser seguida em direção ao bem, à valo-
rização e à solidariedade fraterna.

Em síntese, as redes sociais nos convidam a sermos 
mais participativos, agentes de mudança, autores na 
formação de opiniões. Assim, esta edição da Criançar 
nos convida através da sua leitura, a uma reflexão além 
de nós mesmos, além da selfie. Queremos que todos 
possam não só curtir todo o conteúdo, mas, sobretudo, 
compartilhar aquilo que faça o bem a vocês e ao próximo. 
Um por todos e todos por um!

Boa leitura!
Com carinho,

Denise Sanford e Heloísa Sena
Diretoras da Casa de Criança
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detrimento de sua autonomia e 
independência crescentes;

•• Formas inadequadas de oferecer 
o alimento e os utensílios, o que 
também pode ser encarado como 
um aspecto de infantilização, tal 
como limitar a oferta das consis-
tências e diversidade de alimen-
tos ou até mesmo da autonomia 
no ato de se alimentar.

Jacqueline Serra
Fonoaudióloga da 

Casa de Criança 

A criança pequena mente? 
O que fazer?

O desenvolvimento de cada 
criança transcorre de modo bem 
particular e de acordo com entre-
laçamento dos aspectos genético, 
neurológico, nutricional, psíquico, 
educacional, socioeconômico, cultural 
etc, que fazem parte de sua histó-
ria de vida. Mediado pelos pais e por 
outros adultos, por seus pares, pelos 
sentidos dados às experiências de 
vida, vai estruturando sua subjetivi-
dade. Neste contexto, vivencia o pro-
cesso de construção da moralidade 
que engloba a elaboração de concei-
tos, como bem e mal, certo e errado, 
verdadeiro e falso, justiça, respeito, 
honestidade, dentre outros e a apro-
priação das normas estabelecidas 
pela sociedade, visando a organização 
das relações entre as pessoas em prol 
de um bem comum.

 Relativo à capacidade de men-
tir, em torno de 2 e 3 anos, as crian-
ças podem declarar algo que não é 
verdadeiro, mas, ao fazer isto nesta 
faixa etária, vivenciam uma situação 
diferenciada daquelas de aproxima-
damente 6, 7 anos. Neste período, é 
esperado que diferenciem fantasia e 

os 3 anos ela já esteja se expressando 
com total inteligibilidade.

Dentre os fatores que podem 
prejudicar o desenvolvimento da fala 
e da linguagem da criança, excluindo 
aqueles que envolvem comprometi-
mentos como prematuridade, defi-
ciência auditiva, síndromes, malfor-
mações e desordens neurológicas, 
encontramos:

•• Exposição insuficiente da criança 
a situações que exijam a sua ma-
nifestação, como quando o meio 
no qual a criança vive antecipa ou 
interpreta todos os seus desejos 
e pensamentos;

•• Infantilização dos comportamen-
tos, como prolongar o uso da fral-
da, mamadeira, chupeta, quando 
estes não são mais necessários;

•• A extensão do estágio da depen-
dência absoluta da criança em 

realidade, formulem uma noção mais 
complexa de certo e errado, verdade 
e mentira, bem como das repercus-
sões desta última.  Vale ressaltar, 
porém, que não reside na idade em si 
o parâmetro maior para avaliarmos 
se uma criança mente ou não, mas na 
sua constituição psíquica e nas cons-
truções que realizou quanto a seu 
desenvolvimento cognitivo, sendo um 
dos indicativos a serem observados, 
quanto ao aspecto cognitivo, a possi-
bilidade de fazer um juízo de valor.

Visando contribuir para que, a 
criança compreenda a necessidade 
de relações pautadas na sinceridade 
e na honestidade, é essencial que, 
desde cedo, a família proporcione 
um ambiente estimulador quanto a 
estes valores.  Assim, sugerimos que 
os pais ajam em conformidade com 
a verdade, contem histórias infan-
tis sobre a importância desta, bem 
como tenham uma atitude firme, mas 
respeitosa quando a criança mente, 
escutando-a sobre o acontecido, 
buscando compreender o contexto, 
orientando-a sobre as consequências 
de seu comportamento e ressaltando 
a verdade.

Ana Flávia Rocha
Psicóloga da Casa de Criança

Existe um momento ideal 
para iniciar o desfralde?

O primeiro passo é ter muita paci-
ência nessa hora. Trata-se de mais 
uma etapa importante para o cresci-
mento da criança.

De acordo com os dados da 
associação de Urologia Pediátrica, o 
momento ideal para o desfralde acon-
tece entre 24 e 32 meses. As crianças 
que já sabem andar bem equilibra-
das e conseguem identificar objetos, 

c o m e -
çam a dar 
sinais de que 
chegou a hora. 
Outro sinal é quando 
ela demonstra incômodo com uso 
da fralda. Geralmente, isso costuma 
acontecer a partir de 1 ano e meio e o 
treinamento pode ser iniciado.

Para que o desfralde aconteça de 
forma tranquila e gradativa, os pais 
podem servir de modelo, levando o 
filho junto quando forem ao banheiro 
e deixando-o aprender por imitação. 
Incentive-o quanto ao uso da cueca ou 
calcinha, explicando-o que está cres-
cendo e não precisa mais das fraldas. 

Crie uma estratégia para a reti-
rada das fraldas. É importante que 
todos em casa falem a mesma lín-
gua nesse momento, assim como na 
escola.

Por último, comemore com a 
criança quando ela conseguir fazer o 
uso do banheiro dando-lhe um estí-
mulo moral.

Cristiana Boblitz
Coordenadora da 

Casa de Criança

É normal uma criança 
de 4 anos apresentar 
gagueira pontual?

Na pré-escola, observa-se que 
a quebra da fluência é algo habi-
tual na fala das crianças em idade 
de estruturação da linguagem, 
o que chamamos de “disfluência 
comum”. Esta decorre principal-
mente das incertezas passagei-
ras no planejamento linguístico de 
palavras pouco familiares e de fra-
ses mais complexas, no decorrer 
dos anos de desenvolvimento da 
linguagem. No entanto, a avaliação 
fonoaudiológica cuidadosa possi-
bilita detectar diferenças impor-
tantes nas crianças com disfemia 
quando comparadas com as crian-
ças com disfluência comum.  

Jacqueline Serra
Fonoaudióloga da 

Casa de Criança
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Quais os principais 
sinais de alerta para 
buscar um fonoaudió-
logo em atrasos de lin-
guagem/fala?

A consulta deve ser marcada 
se o seu filho apresentar alguma 
alteração ou atraso na fala que 
não seja esperado para a faixa 
etária dele. O alerta de que haja 
um problema, em geral, vem do 
pediatra ou da escola. Mas sem-
pre que os pais suspeitarem de 
alterações devem procurar orien-
tação de um especialista. Existem 
casos que merecem a avaliação 
do profissional, como no atraso do 
desenvolvimento da fala e/ou lin-
guagem. Crianças que não come-
çaram a falar na idade esperada (2 
anos) ou que começaram a falar, 
mas não ampliaram o vocabulário, 
ficando restritas a algumas pala-
vras e expressões ou, ainda, que 
iniciaram alguma espécie de emis-
são oral, mas que depois inter-
romperam.

Em uma criança cujo desen-
volvimento global está ocorrendo 
dentro do período esperado, como 
o aspecto motor de sentar, engati-
nhar, caminhar e alimentar-se, 

além do aspecto afe-
tivo e social, é 

esperado 
que até 

Tira dúvidas
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Tira dúvidas
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cimentos até então desconhecidos 
para o 1º filho, vivenciando uma adap-
tação a esta experiência de comparti-
lhar a vida e o amor dos pais de modo 
tão íntimo. Nesta realidade, um dos 
aspectos centrais é o receio de deixar 
de ser importante para os pais, de não 
ser amado por estes. Em consequên-
cia disto, pode expressar diferentes 
reações, como alegria, tristeza, raiva, 
uma maior sensibilidade, inquietação, 
instrospecção, movimentos regressi-
vos (voltar a pedir para mamar, soli-
citar mamadeira e/ou chupeta após 
tê-las deixado, engatinhar quando já 
sabe andar etc), febre, alergia, altera-
ções no sono, na alimentação, na lin-
guagem, no controle dos esfíncteres, 
bem como atitudes agressivas dire-
cionadas aos progenitores, ao bebê, 
colegas da escola, dentre outros com-
portamentos. O tipo, a intensidade e 
a duração destes comportamentos 
serão singulares para cada criança e 
sistema familiar. Mas, é importante 
estar atento a frequência e a persis-
tência e ao nível de intranquilidade/
repercussões que este contexto gera 
na criança, pois estes aspectos são 
balizadores da necessidade ou não da 
busca de psicólogo clínico.

Em se tratando dos procedimen-
tos para ajudar a criança que “já tem 
um desenvolvimento apropriado para 

sua idade e após ganhar 
um irmãozinho (...) ela 
volta a ter comporta-
mentos/atitudes de 

bebê...”, consideramos 
ser  necessário que a 

família procure elaborar  
os sentimentos  desenca-
deados pela nova vivência 
com os filhos, mantendo o 
posicionamento de adul-

tos da relação, buscando, 

tivas às vivências dos pais enquanto 
filhos. Deste modo, em maior ou 
menor proporção, todos necessitam 
de um suporte para elaborar os pró-
prios sentimentos e contribuir para 
que a relação familiar se solidifique. 
Neste contexto, é importante que os 
pais conversem entre si sobre como 
estão vivendo a nova configuração 
familiar, compartilhando suas ale-
grias, os medos, as dúvidas, como 
concebem a  missão de educar  duas 
crianças etc. 

A gestação e o nascimento do(da) 
irmão/irmã cons-

tituem-se em 
aconte-

na medida do possível,  agir com paci-
ência, disponibilidade, sensibilidade  e 
tranquilidade. Em consonância com 
estas providências, acolher a criança, 
compreendendo o contexto apresen-
tado por ela como uma comunicação, 
um pedido de ajuda para lidar com 
os sentimentos decorrentes da nova 
realidade, bem como assegurar, por 
palavras e atitudes, o quanto é amada 
pelo pais. Também continuar dando os 
limites devidos, não a culpabilizando, 
mas contribuindo para que entenda as 
consequências de seus atos e, quando 
assim for, relacionar suas atitudes 
com o momento que está vivendo. 

 Sugerimos também outros posi-
cionamentos que registramos a seguir:

•• Dialogar com a criança e convidá-la 
a desenhar acerca dos sentimentos 
dela, possibilitando outros modos 
de expressão, bem como ajudá-la a 
elaborar os sentimentos que está 
manifestando através de atitudes 
regressivas. Propiciar, então, que 
coloque em palavras e por meio de 
traçados o que está exprimindo em 
atos, visando favorecer uma maior 
compreensão, por parte dos pais e de 
si mesma, do que está vivendo;   

•• Valorizar as características e 
evoluções da criança, objetivando o 
reconhecimento de  sua subjetividade 
e fortalecer seu desejo de crescer, 
ressaltando que não é necessário 
ser como o(a) irmão (irmã) para se 
admirada, cuidada e amada;

•• Distribuir a atenção para os 
dois filhos, vivenciando momentos 
exclusivos também com o filho mais 
velho;

••  Estimulá-la a expressar o seu 
afeto em relação ao irmão/ a irmã;

•• Incluí-la nos cuidados do (da) 
irmão/irmã, realizando tarefas em  
que possa se responsabilizar;

••  Manter a rotina que tinha antes 
do (a) irmão/irmã nascer ou pouco 
modificá-la , dentre outros procedi-
mentos.

Compreendemos que este novo 
momento da família envolve muitos 
desafios,  mas também contenta-
mento e amor. Oferece possibilidades 
de ser uma vivência profícua para as 
relações entre pais e filhos e entre 
irmãos, bem como para o crescimento 
de todos no que se refere à contí-
nua aprendizagem quanto a viver em 
comunidade.

Ana Flávia Rocha
Psicóloga da

Casa de Criança

Apesar de termos uma 
boa alimentação em famí-
lia, meu filho não gosta de 
comer ‘comida de panela’ 
em casa, só na escola. 
Muitas vezes chega a 
dizer: ‘lugar de almoçar é 
na Casa de Criança’. Como 
fazemos para reverter 
esse quadro?

O fato de a criança relatar que 
o consumo de determinado alimento 
ou refeição só deve ocorrer na escola 
é revelador de que ela só reconhece 
o consumo daquele alimento ou 
daquela refeição na escola. Daí, fica 

subentendido que não há estí-
mulo em casa ou o estímulo dado 
não ocorre de forma adequada. 
É importante que os pequenos 
compreenderem que os alimen-
tos fazem parte da refeição, que 
por sua vez, faz parte de sua 
rotina independentemente do 
local onde eles se encontram. 
Em casa, é necessário que essa 
ideia fique bem clara, e uma 
das estratégias para isso é não 
substituir o alimento rejeitado, 
por mais que a criança se recuse 
e não coma. 

Sabemos o quanto esses 
momentos são delicados. Assim, 
orientamos que seja dado um 
intervalo de uma hora e trinta 
minutos para que outra refeição 
(diferente da anterior e nome-
ada de forma diferenciada tam-
bém) seja ofertada, de modo que 
não haja associação no que se 
refere a essa troca. 

Sabemos também que a 
alimentação infantil permeia 
alguns desafios e deságua na 
ação educativa que por mui-
tas vezes não é fácil, mas que é 
necessária para o crescimento e 
desenvolvimento das crianças.  

Patrícia Campêlo
Nutricionista da 
Casa de Criança
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Como participar
Para participar na nossa coluna “tira dúvidas”, basta enviar sua 

pergunta para o nosso e-mail: revistacriancar@casadecrianca.com.br 
ou preencher o informativo enviado na agenda no mês de agosto.

As perguntas serão selecionadas de acordo com a frequência dos 
temas, devido ao espaço disponível em nossa revista. Mas não se 
preocupe, tentaremos responder todas as perguntas enviadas.

Quando a criança já 
tem um desenvolvi-
mento apropriado para 
a sua idade e após 
ganhar um irmãozinho 
(mais novo) ela volta 
a ter comportamento/
atitude de bebê, qual 
procedimento deve ser 
adotado pelos pais? 

A ampliação da família requer, 
dentre outros aspectos, uma 
reorganização de sua dinâmica de 
relações para atender as necessi-
dades geradas por sua nova com-
posição.   Com o nascimento do 
2º filho, os pais passam a exercer 
as funções maternas e paternas 
de dois filhos, sendo matrizes da 
estruturação psíquica/constru-
ção da personalidade destes, res-
ponsáveis pelos cuidados com a 
saúde física e por educarem sua 
prole, preservando a relação do 
casal. O primogênito já não é mais 
filho único, passando a ocupar o 
lugar de mais velho, necessitando 
lidar com as questões decorren-
tes deste novo contexto. O bebê 
precisa de uma relação afetiva 
sólida e de cuidados básicos 
para sobreviver e se constituir 
como ser humano.

 Nesta complexa situação, 
podem coexistir sentimentos 
e pensamentos ambivalentes 
em cada membro da família, 
como contentamento, amor, 
raiva, ciúme, ansiedade etc, 
assim como podem intervir ques-
tões de ordem inconsciente rela-
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outros é aquilo que cada um possui 
ou pelo menos intui. Se uma pessoa 
não possuísse as características que  
aponta nos outros, não poderia per-
cebê-las, pois não as conheceria. Eu 
sou como digo que os outros são! As 
qualidades que eu valorizo nos ou-
tros são aquelas que eu possuo, pelo 
menos em potência, e que eu admiro 
em mim mesmo. Os defeitos que me 
incomodam nos outros são os mes-
mos que eu tenho, mas que às vezes 
não percebo ou não quero admitir. 

Os outros, no relacionamento, são 
espelhos para mim. As atitudes dos 
outros despertam em mim ‘feridas’ 
adormecidas ou inconscientes. Isso 
é geralmente doloroso. Mas aí está 
uma grande oportunidade de nos co-
nhecermos melhor e tomarmos cons-
ciência de novas dimensões de nossa 

U m jovem chegou na bei-
ra de um oásis, junto a 
um pequeno povoado. 

Aproximou-se de um velho sábio e 
perguntou:

- Como são as pessoas que vi-
vem neste lugar?
- Como são as pessoas que 
moram no lugar de onde você 
vem? – perguntou o sábio.

- O mesmo tipo de pessoas você 
encontrará por aqui! – respondeu 
o velho sábio. 
Um menino, que brincava do lado 

e que que havia escutado as duas 
conversas daquele sábio, perguntou 
admirado:

- Como é possível dar respostas 
tão diferentes à mesma pergunta?
E aquele velho sábio, respondeu 

serenamente:
- Cada um carrega em seu cora-
ção o meio em que vive. Aquele que 
nada encontrou de bom nos lugares 
por onde passou, não poderá en-
contrar outra coisa diferente neste 
lugar. Aquele que encontrou amigos 
nos lugares por onde andou, tam-
bém os encontrará aqui... porque, na 
verdade, a gente só encontra aquilo 
que tem capacidade de enxergar e a 
gente só enxerga nos outros e nos 
ambientes aquilo que existe dentro 
de nós!

Esta história nos faz entender que 
o que está fora é reflexo do que está 
dentro e o que está dentro trans-
borda. Só vemos nos outros aquilo 
que existe em nós e o que se diz dos 
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A gente só enxerga nos 
outros e nos ambientes 
aquilo que existe dentro 
de nós!
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personalidade. Aquela pessoa que 
nos incomoda profundamente... 
na realidade está sendo para nós 
a grande oportunidade para nos 
conhecermos melhor! Seria mais 
cômodo a gente se afastar dela... 
mas amanhã encontraremos no 
caminho uma outra pessoa que 
irá fazer acordar em nós a mesma 
ferida. Por isso, quando alguma 
pessoa ou determinada atitude 
de uma pessoa provoca em nós 
uma reação exagerada, quando 
mexe muito conosco e nos cau-
sa grande sofrimento... chegou a 
grande oportunidade de nos per-
guntarmos: porque isso mexeu 
tanto comigo? Certamente po-
deremos encontrar aí um grande 
manancial de autoconhecimento. 

De dentro para fora e de baixo 
para cima... assim crescem as ár-
vores e assim as pessoas se cons-
troem.

Olhar para dentro, ousando 
fazer essa viagem pelos labirin-
tos do nosso interior, habitados 
por memórias assustadoras e por 
uma luz fascinante. Cuidar de si, 
para depois se deixar transbordar.        

- Oh... um grupo de egoístas e sa-
fados – respondeu o rapaz. - Estou 
feliz por ter saído de lá.
- E o velho sábio replicou: o mesmo 
tipo de pessoas você irá encontrar 
por aqui!
No mesmo dia, mais tarde, um outro 

jovem apareceu junto do oásis. Aproxi-
mou-se para beber água e encontrou o 
velho sábio. Fez a mesma pergunta:

- Como são as pessoas que vivem 
neste lugar?
O velho sábio respondeu com a mes-

ma pergunta:
- Como são as pessoas que moram 
no lugar de onde você vem?
O rapaz respondeu: 
- Pessoas maravilhosas, amigas, ho-
nestas, acolhedoras... Fiquei muito 
triste ao precisar me separar delas.
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pessoas que 
cruzaram a 
praça encontraram o 
mendigo sem vida. A velha saco-
la estava lá, do lado do corpo estendido. 
Um curioso se interessou pela sacola e 
lá encontrou alguns restos de pão duro 
e a famosa pedra. Uma estranha intui-
ção nasceu no coração daquele curio-
so. Pegou a pedra e levou-a para casa. 
Era uma pedra grande, muito suja. Mas 
havia nela algo que chamava atenção. 
Colocou a pedra debaixo da torneira 
e a água foi tirando a sujeira. Um bri-
lho começou a surgir por entre a água 
caindo... e, aos olhos daquele homem 
curioso, uma luz encantadora tomou 
conta daquela pedra, brilhante. Era um 
diamante! Um diamante de rara beleza! 
Um diamante enorme!

Aquele mendigo carregava na sua 
sacola um diamante... e sobrevivia co-
mendo migalhas de pão duro. Há um 
diamante dentro de cada pessoa... 
às vezes esquecido. E quantas vezes, 
contentamos-nos com migalhas e 
nos acomodamos num estilo de vida 
mesquinho, que não satisfaz nem pre-
enche, que não dá sentido à vida nem 
transborda. 
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Uma Ecologia profunda começa 
por dentro e cresce sustentável 
de dentro para fora. Nada muda 
se você não mudar. Conhecer-se, 
aceitar-se, superar-se! Eis um 
projeto de vida, um caminho de 
inteireza e plenitude, harmonia, 
realização plena e felicidade. A 
gente só encontra aquilo que tem 
capacidade de enxergar e a gente 
só enxerga nos outros e nos am-
bientes aquilo que existe dentro 
de nós! Projetamos nos outros e 
no mundo aquilo que habita nos-
so infinito interior, nossas luzes e 
nossas sombras. Acolher a som-
bra como caminho para chegar na 
luz, estar presente a si mesmo, 
ser testemunha de si e apren-
der a ser boa companhia para si 
mesmo – eis aqui um itinerário 
que nos conduz à Imagem Divina 
que somos, resgatando a Criança 

Para ser grande, sê inteiro; 
nada teu exagera ou exclui; ser 
todo em cada coisa; põe quanto 
és no mínimo que fazes; assim 
em cada lago, a lua toda brilha 
porque alta vive, dizia Fernan-
do Pessoa e assim a vida nos faz 
experimentar. Ninguém dá o que 
não tem. O que vem do coração, 
chega aos corações, toca e deixa 
marcas.

Dizia Tomás de Aquino: quan-
to mais eu vou ao encontro de 
mim, mais descubro em mim um 
Outro que não sou eu, mas que, 
no entanto, é o fundamento do 
meu existir. Somos habitados 
pelo Infinito, mas também nos 
habita o vazio, a carência, porque 
também somos seres faltantes. 

Dentro de cada pessoa existe um 
vazio do tamanho de Deus – lem-
brava Dostoievsky. E, se o vazio é in-
finito, não podemos cair na ilusão de 
preenchê-lo com migalhas. Há som-
bras, dentro de nós. Lixo emocional, 
memórias feridas de experiências 
traumáticas que nos acompanham 
desde a mais tenra infância. 

Sagrada que brinca dentro de nós e 
quer relacionar-se com os outros e 
com o Universo de forma leve e livre, 
lúdica e amorosa.

Reconhece-te como imagem 
de Deus e envergonha-te por a 
teres recoberto com uma imagem 
estranha. Lembra-te de tua 
nobreza e envergonha-te de 
quanto decaíste! Não deixes de 
reconhecer tua beleza, para que 
mais ainda te angusties por tua 
fealdade – dizia Bernardo de Claraval.

Toda a compaixão verdadeira co-
meça por acolher-se e aceitar-se, 
para depois transbordar na compaixão 
pelos outros e por todas as criaturas. 
Mas o Amor vai além. A compaixão 
me faz solidário com o sofrimento do 
outro, mas o Amor me compromete 
com a felicidade, minha e de tudo e de 
todos. Autoconhecimento... é a condi-
ção primeira. Conhecer meus dragões, 
pelo nome. Domesticá-los e aprender 
a conversar com eles, colocando-os ao 
meu serviço, como colaboradores da 
minha missão no mundo. Conhecer o 
tesouro que carrego, a minha Essên-
cia, o reflexo do Divino que eu recebi 
por missão fazer brilhar no mundo – 
aí está o meu projeto ou propósito de 
vida, para que a vida tenha sentido e 
valha a pena ser vivida!

Mais uma história para pensar sobre 
tudo isso que estamos falando: havia 
um mendigo, conhecido por todos na-
quela cidadezinha pequena do interior. 
Todo o final de tarde, ele chegava à 
praça da cidade e sentava debaixo do 
pé de acácia. Colocava no chão da pra-
ça a sua sacola surrada, de onde tirava 
os pedaços de pão duro que ao longo 
do dia recebera por esmola. Carregava 
também na sacola uma pedra grande, 
que ele usava para esmigalhar os pe-
daços de pão duro... e ali mesmo comia 
suas migalhas de pão e dormia. Um dia, 
a madrugada acordou e as primeiras 

A gente só encontra 
aquilo que tem 
capacidade de enxergar 
e a gente só enxerga nos 
outros e nos ambientes 
aquilo que existe dentro 
de nós!

Domingos Cunha, CSh

•	Coordenador Geral da 
Comunidade Shalom;

•	Professor da Faculdade Católica 
de Fortaleza;

•	Assessor de Cursos de 
Eneagrama;

•	Autor dos livros: Quem é Você?; 
Que Imagem de Deus é Você; 
Crescendo com o Eneagrama na 
Espiritualidade; Eneagrama Sua 
Dose Diária e Meditação Cristã;

•	Fundador do Instituto 
Eneagrama Shalom – IESH;

•	Membro Fundador da 
Associação Brasileira de 
Eneagrama – IEA Brasil;

•	Presidente da IEA Brasil 
(Associação Brasileira de 
Eneagrama).

Descobrir o diamante que 
existe dentro de nós! Procurá-
lo... mais no silêncio que nas 
palavras, dentro, porque é lá 
que ele se esconde e se deixa 
encontrar!
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rias em um parlamento, tal posição é 
chamada de idealismo objetivo. Signi-
fica que as grandes ideias humanitá-
rias, concretizadas ao longo da história, 
foram descobertas, não inventadas. Se 
abrirmos mão, por exemplo, da eman-
cipação feminina e voltarmos, por deci-
são de uma maioria parlamentar, a um 
regime que discrimina entre homem 
e mulher, um idealista objetivo – e só 
ele! - pode dizer que se trata de um 
retrocesso, uma vez que admite valores 
objetivamente válidos. 

Uma segunda posição, muito defen-
dida pela filosofia moral norte-ame-
ricana, diz que todas as noções sobre 
certo e errado são, em última análise, 
inventadas pela própria sociedade, por 
seus legisladores. Cada sociedade tem 
o direito de considerar suas normas 
verdadeiras e justas, já que não exis-
tem normas ou valores justos em si. Ou 
seja, desacredita-se existir um critério 
objetivo para comparar códigos morais 
e classificá-los como mais humanos ou 
menos humanos. Como aqui as comu-
nidades históricas são a fonte última 
da moralidade, chamamos tal posição 
de comunitarista ou intersubjetivista, 
o que alude ao consenso moral entre 
sujeitos. 

A terceira posição é a subjetivista. 
Muitos a denunciam como o grande cân-
cer da sociedade atual, porque afirma 
que cada sujeito deve ter o direito de 
viver conforme as normas morais que 
escolher livremente para si, contanto 
que não infrinja a mesma liberdade 
dos demais de fazê-lo. Outros pen-
sadores (pós-modernos) a defendem 
justamente por causa desse cuidado 
extremo para com a liberdade indivi-
dual: a Constituição de um país deve 
garanti-la; não pode impor aos cidadãos 
um código de valores comuns (como no 
comunitarismo ou no idealismo objetivo) 

1. Segundo uma conhecida defini-
ção grega, justiça é dar a cada um 
o que lhe é devido. Em que medida 
esse conceito é vivenciado em 
nosso país? 

Carlo Tursi: Considero difícil você 
querer, hoje, reavivar a ideia grega 
de justiça (conhecida como meri-
tocracia), porque a noção do que 
seja justo, do que seja devido a 
cada um(a), em termos de distri-
buição de benefícios e deveres, é 
estabelecida a partir do modelo de 
sociedade a que você pertence. Se 
você vive, como os antigos gregos, 
em uma sociedade constitucio-
nalmente dividida em senhores e 
escravos, deve achar nor-
mal e nada mais do que 
justo possuir escravos 
como se fossem obje-
tos, submetendo-os a 
castigos físicos. Você 
dirá: eles o merecem. 
Em uma sociedade feu-
dal, você não vai conceder 
à plebe os mesmos direitos 
que à nobreza. É totalmente 
diferente você viver em uma socie-
dade democrática moderna em que, 
pelo menos em tese, todos os cida-
dãos - independente das condições 

que prescreva como cada um(a) deve 
viver a sua vida. Aqui, cada cidadão é o 
criador da sua moral. O existencialismo 
de Sartre defendia esta posição, bem 
como, antes dele, Nietzsche. 

Cada uma das posições acarreta 
vantagens e desvantagens. O desafio 
em uma sociedade moderna é não fugir 
do dever de fundamentar sua posição 
com argumentos racionais, acessíveis a 
todos. De outra forma, resvala-se para 
o fundamentalismo moralista. 

3. Um fenômeno frequente entre nós 
é a discrepância entre o que uma pes-
soa afirma considerar correto e o que 
ela acaba, concretamente, fazendo. 
Ou seja, muitas vezes pratica o con-
trário do que sustenta nas rodas de 
conversa sobre moral e crise de valo-
res. Por que isso acontece?

Carlo Tursi: No Novo Testamento, na 
Carta de Paulo aos Romanos, há uma 
passagem que eu considero antológica 
a esse respeito. Diz o apóstolo: “Não 
consigo entender nem mesmo o que eu 
faço, pois não faço aquilo que eu quero, 
mas aquilo que mais detesto” (Rm 7,15) 
e “Não faço o bem que quero, mas o 
mal que não quero” (7,19). Como com-
preender a situação dramática do ser 
humano desenhada aqui por Paulo? 
Vejo duas possibilidades: 

(1) Existem pessoas que querem 
fazer a coisa certa com toda a sua 
força (consciente), mas são como que 
“sabotadas” por forças ignoradas que 
atuam na sua interioridade (incons-
ciente), isto é, na sua vida pulsional o 
que acaba revertendo o resultado de 
suas ações para o negativo. Exemplo: 
Uma mulher faz tudo pelos filhos, que-
rendo ser uma mãe ideal. Anos depois, 
não sabe onde errou quando os filhos 
a acusam de tê-los sufocado com 
cuidados excessivos e protecionismo 
doentio... Nesses casos, o bem que-

de seu nascimento - são vistos como 
iguais perante a lei. Onde até imigran-
tes sem visto ou passaporte têm (ou 
deviam ter!) garantidos alguns direitos 
humanos fundamentais. O que eu ques-
tiono no caso do Brasil, por exemplo, é 
o fato de a melhor educação e a melhor 
assistência médica serem compradas 
por quem mais dinheiro tem, como se 
a legião de trabalhadores que vivem 
de salário mínimo não as merecessem. 
É justo com a população do país ter 
transformado bens básicos como edu-
cação e saúde em mercadoria? É como 

rido pela consciência é abortado 
pelos desejos inconscientes de um 
indivíduo cindido em sua persona-
lidade. 

(2) Em outros casos – ainda 
mais frequentes, creio que a pes-
soa idealiza e mira o moralmente 
correto, mas não o executa ale-
gando existirem condicionamen-
tos externos que impedem que o 
bem possa acontecer. Experimen-
tamo-lo todos os dias, quando: 
queremos ajudar a uma pessoa 
necessitada, mas alegamos não 
termos os meios; pretendíamos 
votar segundo a consciência moral 
em um candidato idôneo, mas ale-
gamos não ter ele chance alguma 
de ganhar; queremos comprar 
ovos de galinhas caipiras, mas 
quando vemos o preço, acabamos 
levando para casa ovos de gali-
nhas de granja... Sempre culpa-
mos as circunstâncias - ou nosso 
própria incoerência. 

Agir de acordo com seus ideais 
pode ser doloroso e, muitas vezes, 
os resultados não vêm. Todo 
mundo acha que parar o carro em 
segundo fila em frente ao colégio é 
errado e pouco cívico - quando se 
trata dos outros! Então, em pri-
meiro lugar, tenho que fazer uma 
opção básica: Se eu, para fazer 
o moralmente correto, precisar 

se no Brasil a vida de uma pessoa pobre 
não valesse tanto (gasto, investimento, 
cuidado) quanto a de uma pessoa abas-
tada. 

2. Na discussão filosófica, distingue-
-se a origem dos valores morais 
entre três posições básicas. Qual a 
diferença? 

Carlo Tursi: Numa dessas posições, 
afirma-se que todo ser humano, inde-
pendentemente de suas origens, sta-
tus de cidadania, religião, sexo ou cor 
da pele, é portador de direitos funda-
mentais como: ver garantida a satis-
fação de suas necessidades básicas, o 
direito de ser tratado como pessoa, o 

direito de ir e vir, de ver resguardada 
a sua integridade física e moral, 

o direito à liberdade de opinião, 
direito à moradia, trabalho, 

propriedade, enfim, direitos 
individuais e sociais inalie-
náveis. Tal posição deriva, 
historicamente, do pen-

samento liberal. Quando se 
crê que estes direitos devem 

ser assegurados por todas as 
nações, por corresponderem a valo-

res objetivamente existentes, e que 
continuam verdadeiros mesmo quando 

são mudados por decisões majoritá-
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O desafio em uma 
sociedade moderna 
é não fugir do dever 
de fundamentar sua 
posição com argumentos 
racionais, acessíveis a 
todos.

A prática da
ética e da justiça
O GRANDE desafio é reaproximar-se.
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tude bastante ambígua com relação 
ao famoso “jeitinho” que se costuma 
dar por essas terras: diz sentir ver-
gonha e se autoincrimina, mas em 
certas ocasiões se gaba, orgulhoso, de 
sua esperteza. Por outro lado, cada 
cidadão fiscalizando o seu vizinho é 
algo extremamente delicado, tanto 
na favela como no condomínio de luxo. 
As ouvidorias e o “disque-denúncia” 
podem começar fazendo uma dife-
rença. 

7. Parece que há certas coisas que 
necessitam de muita repetição para 
formar um hábito, por exemplo, o uso 
do cinto de segurança. Hoje, a maio-
ria das pessoas usa o cinto porque 
formou o hábito. Construiu-se até a 
noção generalizada de que o cinto é 
necessário. Teria sido possível sem 
insistência? 

Carlo Tursi: Aqui, voltamos à questão 
da autonomia. No início do processo não 
existia autonomia, havia mesmo a exi-
gência da lei do trânsito, a ameaça da 
multa, a “blitz”, ou seja, medidas coer-
citivas. Que, no entanto, também são 
educativas, justamente no sentido de 
formar hábitos. No momento da auto-
matização de um hábito, integramos 
uma nova consciência que não permite 
mais o retrocesso. No fundo, educa-
mos os nossos filhos assim. No início, 
dizemos para eles: “Isso não se faz, é 
feio”. Talvez ameacemos com sanções. 
Trata-se de um tipo de coerção. Mas, 
aos poucos, eles criam o hábito e fazem 
automaticamente o certo.  

8. Pode-se pensar, então, que a socie-
dade brasileira se apresenta como 
uma sociedade infantil? 

Carlo Tursi: Para Freud, certamente é 
um sinal de maturidade saber subor-
dinar o “princípio do prazer” (“quero 
satisfação total e imediata!” - o desejo 

aguentar certos inconvenientes, 
sofrimentos, sacrifícios ou ridicu-
larização, eu aguentarei. Preciso, 
nesse caso, achar um antídoto 
contra o meu próprio medo de 
ficar em desvantagem na corrida 
de obstáculos que é a vida numa 
sociedade capitalista. 

4. Alcançar a autonomia moral não 
é um processo automático, pois 
muitas pessoas não conseguem 
sair do mundo de heteronomia. 
Sendo assim, do que é preciso 
para se tornar um sujeito moral? 

Carlo Tursi: Defendo a ideia que 
vem do Iluminismo. Numa sociedade 
moderna, a moralidade pública não 
deve ser imposta de forma auto-
ritária. Antes, deve ser critica-
mente analisada perante o tribunal 
da razão subjetiva, compreendida 
como razoável e, então, aceita pelo 
indivíduo. Nesse processo, ele se faz 
autônomo. A palavra auto-nomos 
quer dizer ter sua lei em si mesmo, 
enquanto hetero-nomos indica que 
sou regido por uma lei exterior a 
mim, diferente de mim. 

Agora, não podemos imaginar o 
indivíduo como alguém isolado do seu 
meio que escolhe a si mesmo desde 
o começo. O ser humano é antes um 
ser mimético que aprende o que é 
certo e errado através da imitação 
de pessoas de referência. Vive em 
bando, é um animal social, político, 
como dizia Aristóteles. Espera-se 
do indivíduo humano que saiba sub-
meter seus interesses particulares 
aos interesses coletivos ou públicos. 
Daí existir uma eterna tensão entre 
a necessidade social de obedecer às 
leis do grupo de referência (bando, 

infantil) ao “princípio da realidade” 
(“não posso ter ou fazer tudo que quero, 
senão a vida familiar e social se torna 
impossível”). Por que temos catracas 
e trocadores em nossos coletivos, e a 
Alemanha, não? Por que o voto é obri-
gatório no Brasil, enquanto na Alema-
nha é facultativo? Pelo viés aberto por 
Freud, é preciso reconhecer mais matu-
ridade na democracia e na cultura cívica 
alemã. E mais tristeza e infelicidade, 
também. Freud sustentou que os indi-
víduos de maior moralidade seriam os 
mais domesticados, adaptados, resig-
nados a uma vida toda regulamentada. 
Talvez por isso os europeus nos admi-
rem como um povo alegre, espontâneo, 
irreverente, desobediente, desajustado 
aos padrões civilizatórios internacio-
nais. Tudo tem dois lados.

 9. Tem algo que você queira colocar 
como um desafio? Você falou muito 
de cada um assumir a sua parte, a sua 
coerência naquilo que acredita... 

Carlo Tursi: Acredito que o grande pro-
blema, na sociedade brasileira, ainda é 
o apartheid social. Nós vivemos numa 
cidade apavorada e paranoica, de 
muros altos, privativos e excludentes. 
Enquanto não sairmos de nossa cou-
raça, da armadura com que nos pro-
tegemos do concidadão, nosso inimigo, 
e aprendermos novamente a conviver 
entre classes sociais, etnias, entre pro-
fissões, categorias, não vejo solução 
para a questão da qualidade de vida 
nesta cidade. Cada segmento popula-
cional, cada categoria profissional tem 
o seu próprio código ético e se fecha 
no seu mundo, no seu interesse. Hoje 
vivemos uma ética por interesse social, 
própria do capitalismo. Por isso acredito 
que apenas uma consciência política ou 
cívica não será suficiente; tem que ter 
algo mais, um elemento religioso que faz 
com que você veja em primeiro lugar o 

clã, tribo, classe, nação) e a necessidade 
psicológica e existencial de individuação 
e afirmação da singularidade. O filósofo 
alemão Hegel interpretava a rebelião do 
indivíduo contra a moral cívica imposta 
a ele pela sociedade como uma fase de 
negação necessária, mas esperava que 
fosse superada por uma fase ulterior de 
reconciliação com os conteúdos morais 
da tradição, então aceitos livremente 
após exame criterioso. É nessa síntese 
madura que individualidade e coletivi-
dade se abraçam.

5. Percebemos que, em algumas 
nações, as leis funcionam ou são cum-
pridas, mais que em outras. A que se 
pode atribuir esse fato? 

Carlo Tursi: A tradição cultural e a his-
tória de um país pesam bastante nesse 
tocante. No Brasil, os primeiros colonos 
foram contraventores, delinquentes. É 
importante perceber que o Direito foi 
estabelecido aqui de forma muito arbi-
trária e autoritária, distribuindo ter-
ras (cujos habitantes e donos eram os 
nativos!) como capitanias hereditárias 
aos colonos. Portanto, não é por acaso 
que ainda hoje a grilagem de terras e as 
escrituras fundiárias “frias” são uma 
realidade... Depois, o sistema econô-
mico colonial era extrativista: Tudo era 
tirado desse país - pau brasil, cana de 
açúcar, algodão, ouro etc. O país nunca 
foi amado, sempre foi vítima de apro-
veitadores. O que voltava de Portugal, 
em termos de pagamento, foi recebido 
como privilégio, favor e benefício, não 
como um direito reivindicado. Daí ter-
-se desenvolvido, aqui, uma cultura 
do clientelismo e do favoritismo. Tudo 
era decidido na matriz. Para conseguir 
qualquer coisa, você tinha que ter ami-
gos na Corte. A nossa cultura arrasta 
consigo vícios que deitam raízes no 
período colonial. Um deles é a falta de 
uma fiscalização eficiente da adminis-
tração pública, a corruptibilidade dos 

ser humano e, sobretudo, aprenda a 
tranquilizar o medo, a desconfiança 
do outro. No momento atual, ainda é 
o contrário, as pessoas estão se iso-
lando umas das outras. Pregamos 
uma consciência coletiva, mas nos-
sos condomínios residenciais traem 
a nossa tendência para a auto-
-reclusão, para o gueto: portarias 
armadas, blindagens, vidro fumê. 
É meio que esquizofrênico: Acredi-
tamos que viver em relações com 
“os outros” é sumamente impor-
tante, mas, na verdade, morremos 
de medo de todo mundo. Vencer o 
medo não é possível só com cons-
ciência política, os próprios políticos 
têm medo. Gandhi diz: “Sem fé em 
Deus, sem entregar-se a algo maior 
do que sua própria sobrevivência, 
você não correria esse risco, você 
não sai do seu gueto”. Esse medo 
é justificado, tem que ter medo, 
quem não tem medo, não tem juízo. 
O motivo pelo qual você vence seu 
medo e se aproxima do outro, do 
carroceiro, do catador, é um motivo 
superior, um motivo espiritual, não 
é classista. Por isso que eu luto pela 
espiritualização da sociedade por-
que só por motivos materiais não 
teremos motivação suficiente para 
correr esse risco, para fazer esse 
encontro humano que vale por si só 
e não apenas pelo resultado, pois 
você descobre o mundo do outro 
que você não conhecia e tudo muda 
para você. Tente uma vez ir para o 
outro lado da rua e perceba como 
você se sente olhando para esses 
muros altos e hostis que demarcam 
um grau de exclusão tão grande. Aí 
nasce a revolta... 

Por isso, digo: Sem empatia, 
sem colocar-se no lugar do 
outro não há saída. O grande 
desafio é reaproximar-se. 

agentes governamentais e a ausência 
de instituições cívicas fortes. A influên-
cia de uma religiosidade católica devo-
cionista que visava mais o outro mundo 
(celeste) do que o saneamento desse 
“vale de lágrimas” também não deve 
ser subestimada. 

De resto, acredito que fenômenos 
do tipo sonegação de impostos, conluio 
de interesses entre grandes empresas 
corruptoras e políticos corruptos, bem 
como dirigir bêbado ou com celular na 
mão possam ser encontrados em maior 
ou menor escala em todas as nações.  

6. Você falou anteriormente da 
importância de uma fiscalização mais 
eficaz. Em que grau isso depende de 
um senso maior de coletividade, de 
uma percepção mais aguda da própria 
questão do direito ser algo de caráter 
universal, não privado? 

Carlo Tursi: A fiscalização precisa 
existir em duas frentes: uma parte do 
próprio Estado, através de suas insti-
tuições e órgãos, como Controladoria, 
Ministério Público, Polícia Federal etc. 
Em um nível mais cotidiano, podemos 
citar as câmeras instaladas nas ruas 
e nos cruzamentos de Fortaleza – por 
um lado, têm ajudado a reduzir as 
infrações de trânsito; por outro, são 
uma prova vergonhosa de que ainda 
não evitamos infringir as leis do trân-
sito a não ser quando ameaçados de 
flagra e multa. Fiscalização, porém, 
tem que haver também da parte dos 
cidadãos, o que exige um elevado grau 
de corresponsabilidade cívica pelo bem 
público. Aqui, está o nosso “calcanhar 
de Aquiles”: Faltam-nos exemplos 
e referenciais positivos que possam 
inspirar a nossa tendência inata à imi-
tação, pois normalmente a conivência 
com os abusos de poder e a contraven-
ção ou pelo menos a indiferença diante 
deles são mais frequentes. O brasileiro 
mediano parece alimentar uma ati-

14
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Homenagem especial
aos alunos do 1º Ano

Querido a
luno, 

Parece qu
e foi ont

em, vocês p
equenino

s chegan
do em nossa C

asa de C
riança...

O tempo passo
u rápido

 e as con
quistas f

oram inúmeras. A cada an
o um novo de

safio e, n
esse 

caminhar, a 
aquisiçã

o da leitu
ra, da es

crita e d
o número foi s

e constru
indo. Vocês se t

ornaram
 

leitores e
 escritor

es de his
tórias qu

e ficarão
 registra

das ao l
ongo de 

suas vid
as.

O 1º Ano do En
sino Fun

damental é s
empre um ano dife

rente, marcado p
or mudanças 

e acima 

de tudo, 
pelo dese

jo e praz
er de cre

scer e de
sbravar 

um novo m
undo.

Sentiremos sauda
des, mas o cora

ção está 
tranquilo

, porque 
confiamos em vocês e 

acreditam
os 

que cada
 um, com o seu je

itinho pr
óprio de 

ser, sabe
rá realiz

ar boas 
escolhas 

para sua
s vidas.

Que Deus ilum
ine o cam

inho de t
odos!

Com carinho
,

Denise e H
eloísa

1º Ano A

1º Ano C

1º Ano F

1º Ano B

1º Ano D

1º Ano G

1º Ano E

1º Ano H
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Por onde você quer ver a vida?
Do outdoor ao meu coração: uma campanha para mudar o ângulo do olhar

Por Luciana Barroso
Mãe da Clarissa (ex-aluna), jornalista e educadora

Escreve suas reflexões no meninademosaico.blogspot.com
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“Aqueles que passam por nós, 
não vão sós, não nos deixam 
sós. Deixam um pouco de si, 

levam um pouco de nós”. A frase, 
até já popular, do escritor Antonie 
de Saint Exupéry, no doce livro O 
Pequeno Príncipe, é uma verdade 
irrefutável. Permitir-se, permear-
-se das experiências que vivemos, 
das pessoas que conhecemos, en-
riquece-nos sobremaneira. Assim 
é o meu sentimento com a Casa de 
Criança. Talvez por isso o orgulho 
que eu senti quando vi pela cidade 
o outdoor da campanha: “Por onde 
você quer ver a vida?”

A proposta, além de antenada 
com o momento que vivemos, onde 
tudo passa pelas telas de cristal 
líquido, foi corajosa. Com uma pro-
vocação suave e delicada, a escola 
nos chama à reflexão cada vez mais 
pertinente para sobrevivermos ao 
mundo real sem nos perdermos na 
virtualidade. Temos filhos lindos. 
Encantamos-nos com as fofurices 
que eles fazem. Queremos filmar 
cada palavra nova que é dita. Foto-
grafamos o sorriso, a caretinha, o 
machucado, o dente que caiu. Com-
partilhamos o dia na praia, a festa 
de são João, a apresentação de Na-
tal. Compartilhamos?

Ops, qual é de fato o sentido de 
compartilhar? Vamos devagar. Aqui, 
falamos do compartilhar via redes so-
ciais tecnológicas. Uso o “tecnológicas” 
para que não esqueçamos que há redes 
sociais também no mundo real: famí-
lia, amigos, colegas de trabalho, escola, 
igreja, clube etc, redes que existem há  
mais tempo que o primeiro suspiro da 
internet. O que chamamos, hoje, de re-
des sociais são agrupamentos de pes-
soas em um ambiente digital, muitas 
vezes pessoas que nem conviveriam 
bem em um ambiente mais palpável, 
mas que curtem (para usar uma pala-
vra a cara deste tema) a relação que a 
virtualidade propõe.

Bom, mas voltemos ao comparti-
lhar. Qual a última vez que você com-
partilhou com seu filho uma apresenta-
ção dele? Não falo da foto enviada pelo 
grupo do Whatsapp nem o vídeo pos-
tado no snapchat, muito menos do ál-
bum no facebook. Falo de compartilhar 
na vida real. Curtir aquele momento 

com quem está presente nele, sem 
se importar com registros e parti-
lhas virtuais que apenas repassam 
um recorte do que se está vivendo. 
É, eu também precisei pensar. Fi-
quei recordando fatos que eu perdi 
por estar mais conectada na ideia 
de fazer um bom registro que na 
vivência propriamente dita.

Acho que foi essa a provocação 
do outdoor: a vida que você quer 
estará sempre enquadrada na ja-
nela do celular (da câmera e simila-
res)? Você percebe como essa re-
alidade pode estar fora de foco? E 
como a vida real é brilhante e cheia 
de cores? A reflexão é de cada um. 
A minha me trouxe várias ponde-
rações. Fotos são bens maravi-
lhosos que nos trazem boas lem-
branças quando a memória teima 
em falhar. Mas, quando perceber 
que tudo isso pode ser um exage-
ro, pergunte-se: por onde eu quero 
ver a vida? Eu já sei.
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E 
stima-se que mais de 
880 bilhões de fotogra-
fias foram tiradas em 

2014, segundo a empresa de ser-
viços de internet Yahoo. Diante 
de tantas possibilidades – e fa-
cilidades – tecnológicas, o nú-
mero não parece “assustador”. 
Outro dado, contudo, comparti-
lhado no ano seguinte pelo site 
de tecnologia Mashable, merece 
uma reflexão acurada: até se-
tembro de 2015, 12 pessoas mor-
reram em acidentes envolvendo 
selfies, superando o de mortes 
causadas por ataques de tuba-
rões (8 no mesmo período). Isso 
passou a ser considerado, por 
conseguinte, uma situação de 
risco em alguns países. O go-
verno russo, por exemplo, di-
vulgou uma campanha aconse-
lhando os fotógrafos a tirarem 
“selfies seguras”, evitando po-
sar na frente de animais selva-
gens ou pendurados na antena 
de TV. Vale tudo mesmo por um 
registro fotográfico?

O fenômeno mundial selfie 
nada mais é do que um autor-

programas de edição para melhorar 
as fotos constantemente. Ambos os 
dados, noticiados na reportagem de 
um site brasileiro de grande porte 
em 2014, corroboram a ideia exposta 
no início do parágrafo.

Vivemos uma intensa busca por 
atender a padrões impostos pela 
sociedade. Engana-se quem pensa 
que as imposições estariam res-
tritas às tendências de beleza ou 
moda; todos os aspectos da vida, 
ao que parece, precisariam se en-
quadrar nesses supostos moldes. 
Quando damos relevância a isso de 
uma forma desproporcional e ten-
tamos o encaixe a qualquer custo, 
nosso agir no mundo – incluindo a 
esfera virtual – torna-se desequi-
librado e adoecido.

A discussão pode, inclusive, ser 
ampliada. A cultura contemporâ-
nea explicita o “ser feliz” como um 
imperativo e, consequentemente, a 
extinção do sofrimento também. A 

retrato digital. Temos diferentes ra-
zões para tirá-las e compartilhá-las, 
mas, em tempos de virtualidade, o 
que escolhemos expor ao mundo é 
o que dá aos outros um vislumbre 
de quem somos – ou do que, pelo 
menos, desejamos que acreditas-
sem que somos – e isso afeta direta 
ou indiretamente as motivações, 
sim. Há uma busca pelo elogio, por 
ser reconhecido e – por que não? – 
amado implícita na intenção de (se) 
expor. As curtidas surgem como 
uma nova modalidade de aceitação, 
salientando o prazer de atender a 

felicidade precisa estar estampada 
para fins de valorização social, ainda 
que, para isso, anulemos nossos re-
ais sentimentos. Aparentar ser fe-
liz, nessa lógica, é assaz – basta um 
recorte ilusório para que o prazer, 
também ilusório, venha a emergir. 
Mas o efeito é momentâneo, efê-
mero... “Preciso postar outra foto”, 
“posso ter mais curtidas”, pensam. 
A satisfação genuína e plena, 
porém, nunca chega. Vivenciar 
o que se retrata perdeu o sentido 
no meio das máscaras.

A procura por uma fantasia mais 
interessante que o real nos distancia 
de nós mesmos. Quando reprodu-
zimos algo sem que isso passe pelo 
crivo da consciência, da reflexão, é 
possível que, sem nem percebermos, 
percamo-nos no abismo entre o que 
realmente somos e o que gostaríamos 
de ser para atender às expectativas 
sociais. Essa incongruência gera um 
ônus que, em longo prazo, será difi-

ânsia de engrandecimento do ego e 
a de pertencimento a um determi-
nado grupo social visto como dis-
tinto. Seria esse tipo de aceitação, 
porém, fidedigna ou, até mesmo, 
saudável?

Sabemos que as aparências ocu-
pam um lugar privilegiado na cultura 
contemporânea. A maneira, muitas 
vezes, compulsiva de fazer retratos 
de si passou a ser uma manifesta-
ção social que revela essa obsessão 
pela aparência. Certa pesquisa, feita 
pela Academia Americana de Plás-
tica Facial e Cirurgia Reconstruti-
va, apontou que um em cada três 
profissionais participantes assina-
lou um crescimento significativo no 
número de solicitações de proce-
dimentos cirúrgicos. Os pacientes 
argumentavam que estavam mais 
preocupados com as redes sociais 
e como eram vistos nelas. Outro 
estudo, dessa vez realizado com 
jovens britânicas, atestou a rela-
ção entre a exposição à rede social 
e inquietações com a própria ima-
gem, evidenciando que as pessoas 
publicavam uma versão fantasiada 
da vida e que também utilizavam 

cilmente superado. Precisamos 
nos enxergar verdadeiramente, 
não pelas lentes das câmeras, 
mas com nossos próprios olhos 
e perceber nossas potencialida-
des e limitações, aceitando-as. 
Dar-se conta dessas desleais ex-
pectativas e escolher viver ape-
sar delas, de acordo com o que 
estamos disponíveis para sentir 
e enfrentar, é uma atitude liber-
tadora. Podemos editar o mundo 
virtual, mas o que isso implica na 
concretude do para além das re-
des sociais?

A grande questão é esta: 
nossa autenticidade, bem como 
aprender a ser genuinamente 
feliz de acordo com os nossos 
próprios parâmetros, há de nos 
gerar muito mais saúde. Ade-
mais, documentar algo jamais 
deverá ser mais importante que 
vivê-lo. Essas ideias, sim, mere-
cem todas as curtidas.

Tudo por uma SELFIE

Em tempos de 
virtualidade, o que 
escolhemos expor ao 
mundo é o que dá aos 
outros um vislumbre de 
quem somos – ou do que, 
pelo menos, desejamos 
que acreditassem que 
somos.

Por Liana Scipião
Psicóloga da Casa de Criança
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A 
chegada dos nossos fi-
lhos redesenha os nos-
sos projetos de vida, 

mesmo daqueles mais previdentes.

Essa nova fase de inconteste 
alegria, de um mundo com ou-
tras cores e prismas, vem acom-
panhada da responsabilidade de 
educar, orientar e acompanhar o 
desenvolvimento do ser humano 
que construirá o futuro.

A sociedade atual é resultado 
do aprendizado, do acompanha-
mento, do amor e do respeito 
desferidos pelos nossos antece-
dentes. Portanto, os sucessos e 
fracassos a nós sempre compe-
tirão. As ações contemporâneas 
são as sementes para a forma-
ção dos futuros adultos.

Daí a importância de um es-
pecial olhar à primeira infância 
(0-6 anos), fase onde os ato-
res sociais (os pais, a família, a 
escola, a sociedade em geral) e 
estatais (Poder Público e seus 

A plena inclusão da pessoa com 
deficiência, por exemplo, perpassa a 
construção de espaços acessíveis, de 
projetos pedagógicos que observem 
as particularidades de cada aluno 
com deficiência, de sites e aplicati-
vos acessíveis a cegos, surdos, den-
tre outros, de formação comunica-
cional em linguagem própria como a 
LIBRAS, como a áudiodescrição e as 
legendas, de veículos e equipamentos 
que permitam o acesso autônomo e 
igualitário de qualquer pessoa.

Entretanto, o maior obstáculo 
para a realização desses ideais ad-
vém das atitudes, do que chamamos 
de barreira atitudinal, fru-
to da uma for-
mação des-
falcada, de 
um apren-
dizado in-
completo.

agentes) devem assumir um maior 
compromisso, envidar melhores 
esforços, provendo os recursos 
necessários e adequados, notada-
mente os emocionais, para o desen-
volvimento pleno da criança, inclu-
sive despertando o interesse para 
sua condição de sujeito de direitos e 
de cidadã em formação, incluindo-a 
na definição de ações que lhe digam 
respeito, na proporção do seu de-
senvolvimento, da sua compreen-
são e da sua idade, em consonância 

As negativas, os preconceitos e 
os obstáculos não devem ser, em 
regra, compreendidos como ações 
eivadas de maldades, mas sim como 
consequências de um frágil e lacu-
noso processo de formação e de-
senvolvimento do ser. 

Construiremos uma socieda-
de mais justa quando formar-
mos cidadãos que compreendam 
a importância de, por exemplo, 
não parar injustificadamente 
em vagas reservadas para ido-
sos ou pessoas com deficiência.

Construiremos uma sociedade 
mais igualitária quando os futuros 
agentes públicos e privados compre-

às suas individualidades, dos dis-
tintos ritmos de desenvolvimento e 
também das pluridiversidades.

O investimento parental deve 
somar-se ao pleno investimento 
público e da sociedade civil, sufi-
cientes a formarem e promoverem 
nas crianças um senso de justiça, de 
equidade e de inclusão social livre 
de qualquer discriminação, fomen-
tando o respeito às condições e às 
características de cada um, seus 
credos, raças, idades, etnias, defici-
ências, pesos, trejeitos e estaturas.

Esse processo de formação e 
desenvolvimento pode encontrar 
na alteridade um importante meio 
à elaboração cidadã.  A sensibiliza-
ção de se ver e colocar na posição 
do outro permite apreender a rele-
vância da construção de um mundo 
igualitário e acessível, tanto arqui-
tetonicamente, como também no 
que concerne às demais vias para 
um integral acesso comunicacional, 
pedagógico, digital e dos serviços 
em geral.

enderem a relevância de assegu-
rar espaços acessíveis a todos.

Construiremos uma socie-
dade mais plural quando for-
marmos cidadãos que vejam nas 
pluridiversidades uma opor-
tunidade de aprendizagem, de 
evolução, de interação e trocas 
de valores.

Construiremos uma socieda-
de mais pacífica quando respei-
tarmos as diferenças e forma-
mos nossos filhos para serem 
agentes de transformação e 
sujeito de direitos e de deveres.

A cidadania se consolida a 
cada fase do contínuo processo 
de formação do ser. Uma futura 
sociedade cidadã e eficiente é 
uma escolha de agora e está nas 
nossas mãos. Avante.

Formando Cidadãos: 
os pais do futuro

Construiremos uma 
sociedade mais pacífica 
quando respeitarmos as 
diferenças e formamos 
nossos filhos para serem 
agentes de transformação 
e sujeito de direitos e de 
deveres.

Por Hugo Frota Magalhães Porto Neto
Pai do Gabriel (Infantil 5 A) e da Beatriz (Infantil 3 C),

Promotor de Justiça e Coordenador do Centro de Apoio 
Operacional da Cidadania do Ministério Público do Ceará

Reflexões para a 
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Vivemos tempos difíceis no 
país e no mundo. Não é 
raro aparecer em nossas 

conversas, descontraídas ou não, 
saudade de uma Fortaleza que já 
se foi, que era mais calma, e na qual 
se podia caminhar tranquilamente 
a pé ou colocar a cadeira na calça-
da num fim de tarde. Se nem todos 
nós alcançamos isso, pelo menos 
crescemos com essa fala dos nos-
sos pais, algo que nossas crianças 
só poderão imaginar a partir de 
seus avós ou daqueles que ain-
da pegaram o limiar desse tempo. 
De outro lado, aqueles que podem 
viajar para o exterior têm pensado 
duas vezes antes de fazê-lo, tendo 
em vista que após uma aparente 
recuperação do pós 11 de setembro 
o terror parece ter voltado às na-
ções desenvolvidas.

De fato, causa uma certa triste-
za e uma sensação desconfortável 
olhar para os índices de criminali-
dade que saem nos jornais. É bem 
provável que, se fôssemos tomá-los 
isoladamente, sequer teríamos co-
ragem de sair de casa ou de viajar.

No caso do Brasil, se quisermos in-
sistir nas causas mais citadas, poderí-
amos tentar achar a resposta na impu-
nidade. Realmente, a incapacidade do 
sistema penal de dar respostas à quan-
tidade de crimes e de reeducar aquele 
que foi privado de sua liberdade é algo 
que insufla mais delitos. Poderíamos 
apontar ainda a desigualdade social e a 
proximidade entre as pessoas que tem 
acesso distinto aos bens de consumo, 
expostas às mesmas redes sociais e 
dividindo o mesmo território (a que to-
dos temos direito), como uma provável 
raiz incentivadora de mais crimes. Por 
outro lado, as políticas públicas que se 
voltam a um bem-estar de saúde, lazer 

e educação – esquecendo o Esta-
do meramente policial - ainda não 
atingiram um investimento consi-
derável, que possa refletir a queda 
acentuada dos índices de violência.

A essa altura, a pergunta an-
gustiante “e aí, o que fazer?” já 
deve ter sido levantada por você, 
caro leitor, cara leitora. Ora, a res-
posta não é simples nem única. Re-
fletir sobre os fatos e sobre o que a 
violência nos revela já pode ser um 
primeiro caminho, porque a vida 
pede passagem, sempre.

Uma dessas reflexões passa 
por uma observação mais atenta 
de nossas atitudes, por menores 
e mais cotidianas que sejam, uma 
vez que pode haver aí uma cone-
xão com o outro tipo de violência 
que vínhamos abordando, aquela 
que chega agredir e interferir no 
espaço do outro.

Seja em países mais ricos ou 
pobres, a matriz da violência pare-
ce estar associada ao poder, ou à 
vontade de manifestá-lo perante 
os demais. Dito de outro modo: “no 
meu território, mando eu e você 

me obedece”. Essa subjugação não tem 
apenas um adjetivo que a possa qualifi-
car: ela pode ser econômica, social, reli-
giosa. Desde os conflitos raciais nos Es-
tados Unidos, na cidade de Baton Rouge, 
este ano (os quais, aliás, aparecem nos 
últimos filmes de Quentin Tarantino, os 
Oito Odiados e Django Livre, como sen-
do problemas bem mais antigos, desde 
a Guerra de Secessão - 1861-65) ou dos 
atentados recentes do Estado Islâmico 
em Paris ou Nice, o componente da in-
tolerância – de ambos os lados – parece 
provocar o terror e as mortes, sem limi-
tes, data ou hora para acontecer.

A falta de aceitação da diferen-
ça do outro, de que seres huma-
nos não são iguais e, pior ainda, 
a incapacidade de compreender 
esse dado que parece tão normal 
na natureza é que pode ser o elo 
comum que nos convida a repen-
sar nossas atitudes diárias com o 
semelhante. De fato, apesar das 
distantes consequências que nossos 
atos podem ter (entre o pensar e 
agir), quantas vezes não deseja-
mos que o outro desapareça?

Um outro olhar para a violência é 
uma necessidade urgente. Um olhar 
que, antes de se exteriorizar, possa 
fazer uma reflexão – não obrigatoria-
mente imediata ou anterior – dos de-
sejos não realizados, das frustrações 
do passado (não nos esqueçamos que 
vivemos numa sociedade que não acei-
ta a dor ou o sofrimento) e da repeti-
ção dos sonhos de nossos pais ou avós. 
Sobre isso, a escritora Martha Medei-
ros tem uma passagem interessante: 
“minha bisavó reclamava que minha 
avó era muito tímida; minha avó pres-
sionou minha mãe a ser menos cética; 
minha mãe me educou para ser bem 
lúcida, e eu espero que minhas filhas 
fujam desse cárcere que é passar a 
vida transferindo dívidas.”

Particularmente, acredito que uma 
cultura de paz passa obrigatoriamente 
por essa reflexão e começa por atitu-
des que não são fáceis de praticar, em-
bora simples de conceber no dia a dia. 
Como dizia Paulo Mendes Campos, na 
crônica “Para Maria das Graças”, o jei-
to é pedir perdão tantas vezes quanto 
forem o número de nossos equívocos. 

Isso não significa, de modo al-
gum, submissão ou inferiorida-
de. Reconhecer o erro exige hu-
mildade, mas também altivez. 
Quantas vezes esquecemos 
de pedir desculpas dentro de 
casa?

Outra pista para conviver-
mos melhor – e que às vezes 
acabamos nos esquecendo – 
é não silenciar a um conflito. 
Já que estes são inevitáveis, 
é preciso confiar que a con-
versa e o diálogo têm o po-
der de desmanchar pontos 
de gatilho aparentemen-
te petrificados pelo tempo 
(não esqueçamos, apesar de 

tantas guerras, quantas não fo-
ram evitadas pela Diplomacia). O 
silêncio, ao revés, alimenta dúvi-
das, estranhamentos e nos reme-
te consequências ensurdecedoras 
que se manifestam até no corpo 
(alguém aí já sentiu um nó gar-
ganta ou ficou com a pele rubra ou 
irritada?). Muitas vezes, a mente 
do outro já é um território alheio 
para ele mesmo, imagine para nós. 
Por mais que em um primeiro mo-
mento doa, é preciso falar, assim 
como – mais do que isso – é preci-
so aprender a ouvir.

Por fim, apesar dos tempos 
difíceis da contemporaneidade, 
com paciência e persistência - e 
por que não, um pouco de pre-
sença/inserção no momento em 
que estamos vivendo (chamado 
por isso mesmo por uns de felici-
dade) podemos nos somar ao que 
Célia Cruz cantava: “todo aquel 
que piense que esto nunca va 
a cambiar, tiene que saber que 
no es así, que al mal tiempo 
buena cara, y todo cambia”.

Um outro olhar para a violência
Por Henrique Araújo

Formado em Direito, mestre pela Universidade de Salamanca 
e Procurador do Município de Fortaleza, mas dedica seu tempo 

livre a escrever pequenas crônicas e à fotografia 
(@araujohenrique)

Refletir sobre os fatos e 
sobre o que a violência 
nos revela já pode ser um 
primeiro caminho, porque 
a vida pede passagem, 
sempre.
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E 
star em férias deixa a mi-
nha alma mais livre para 
fazer contato com peque-

nos detalhes que o ativismo, algu-

mas vezes, impede. E quando esse 

momento é vivenciado junto aos 

filhos e em um lugar que faz jus 

ao seu nome, Bonito (MS), tudo se 

torna ainda mais sentido e único.

Em Bonito, deparei-me com 

uma beleza natural extremamen-

te rica, em que a presença do divino 
toca o nosso coração a cada instan-
te. E, dentre tantas belezas, uma me 
chamou atenção de um modo dife-
rente, que se refere à beleza do cui-
dado que as pessoas dedicavam ao 
que lhe era próprio: a natureza. Nas 
ações diárias dos que lá habitavam, 
era evidenciado o zelo com tudo que 
estava relacionado ao seu eco siste-
ma (vegetação, rios, fauna etc).

E, nesse caminho de buscar com-
preender aquilo que despertava a minha 
curiosidade, dialogar com as pessoas 
indagando sobre sua rotina de vida foi a 
melhor alternativa. Senti, desde o início, 
a vivência de uma cultura diferente, em 
que as pessoas realmente se implica-
vam na dinâmica do cuidado, além das 
exigências turísticas presentes numa 
comunidade que possui, nessa ativida-
de, a sua maior fonte de renda.

Abordando sobre a qualidade da 
escola local, de um modo geral, afir-
maram com orgulho que as crian-
ças são estimuladas, desde cedo nas 
escolas da rede pública, através de 
projetos específicos, ao contato com 
tudo o que faz parte de sua comuni-
dade. Esses projetos têm como ob-
jetivo fortalecer a identidade local, 
despertar o sentimento de perten-
cimento e gerar uma forte afinidade 
coletiva pela conservação ambiental.

Refletir sobre essas questões, re-
forçou  em mim a relevância do senti-
mento de pertencimento como um ali-
cerce significativo para a formação do 
ser humano. Vivenciamos muitas difi-
culdades, no que se refere às posturas 
de respeito e zelo  com o que é nosso,  
e constatamos essa realidade na for-
ma pela qual as pessoas se relacionam 
com o ambiente (depredação de nos-
sas construções e patrimônio cultural) 
e com os seus semelhantes  (posturas 
de desrespeito e intolerância ao que 
simplesmente  lhe é diferente).

A identidade de uma pessoa é 
construída ao longo de sua vida sen-
do passível de mudanças conforme os 
momentos e fases vivenciadas. Ela se 
apresenta no modo como as pesso-
as se relacionam e é reforçada nesse 
conviver. Sendo assim, o sentimento 
de pertencimento é presente nes-
se processo e se torna essencial para 
uma prática de cuidado. O que é capaz 
de gerar o verdadeiro envolvimento, a 
ampliação de visão e uma postura ati-
va e coerente, é o que toca o nosso co-
ração. Quando as pessoas se sentem 
pertencentes a um determinado local,  
sentem-se  parte daquilo e se identifi-
cam com o que se faz presente nesse 
lugar, um vínculo afetivo é estabele-
cido e, consequentemente, emerge o 
desejo de cuidar e de preservar. Dessa 

forma, conhecer para se apropriar do 
que é seu representa um passo im-
portante para o enraizamento de uma 
cultura de cuidado.

Reforçando essa ideia, Paulo Freire 
ressalta a importância da amorosida-
de e afetividade como fatores básicos 
da vida humana e da educação. Para 
ele, esses aspectos definem como o 
sujeito irá estabelecer sua presença 
no mundo e, dessa forma, podem 
favorecer  uma ação humana 
mais comprometida com o 
outro e com o meio no 
qual vive. 

Estamos cien-
tes da urgente 
n e c e s s i d a d e 
de cuidarmos 
melhor do que 
é nosso, da 
nossa ter-
ra e da nos-
sa gente. E 
a experiência 
vivenciada nas 
escolas em Bonito 
aponta um caminho 
possível, que tem, na 

educação, o seu ponto de partida 
e o seu porto seguro. Nessa pers-
pectiva, a escola representa um 
alicerce essencial, mas é no enga-
jamento com a comunidade que as 
ações se fortalecem e se concre-
tizam. Somos todos agentes de 
transformação e essa não é uma 
tarefa isolada destinada, exclusi-
vamente, ao governo, à escola ou 
a qualquer outra instituição. De al-
guma forma, somos responsáveis 
por nossas mazelas e conquistas, 
e somos livres para pensar e criar 
algo melhor para nossas vidas. 
Acredito que precisamos acionar, 
nesse momento, a nossa capaci-
dade de realizar, de gerar movi-
mento ao que dá sentido a nossa 
existência individual e coletiva. 
Somos todos seres genuínos e 
cada um possui uma contribuição 
única a ser ofertada ao universo. A 
pergunta que nos cabe a partir de 
agora é: Qual é a minha mis-
são nessa grande viagem que 

se chama vida?

Pertencer para cuidar

Senti, desde o inicio, a 
vivência de uma cultura 
diferente, em que as 
pessoas realmente 
se implicavam na 
dinâmica do cuidado, 
além das exigências 
turísticas presentes numa 
comunidade que possui, 
nessa atividade, a sua 
maior fonte de renda.

Por  Denise Sanford
Diretora da Casa de Criança
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Lembro de uma cena que 
assisti no desenho animado 
“Kong-Fu Panda”, quando 

no cinema com meus filhos. O mes-
tre falava para o discípulo algo do 
tipo: “o passado é história, o futuro 
é mistério, o agora é uma dádiva e 
por isso se chama presente”. Ad-
mito que já partilhei o conteúdo de 
vários filmes infantis com minhas 
crianças por pura obrigação. Não é 
coisa que ame fazer. Mas, vez em 
quando, entre um cochilo e outro, 
sou surpreendido por uma tirada. 
Esta eu achei particularmente to-
cante, por tratar um tema complexo 
com uma linguagem simples e rara 
felicidade.

Viver o presente não é tarefa 
fácil. Mais que isso: o agora como 
dádiva passa normalmente desper-
cebido na nossa linha do tempo. O 
ethos do trabalho invade os vários 
compartimentos do existir. Não que 
a natureza individualista da socie-
dade não nos convide a desfrutá-lo. 
Há sempre um apelo subliminar na 
publicidade que vende atividades 
de lazer – shows, bares, viagens, 

filmes e tantas outras atrações desta 
fatia da indústria cultural – girando em 
torno do “aproveitar a vida, porque ela 
é curta”. Porém, para a lógica do mer-
cado, este “aproveitamento” é sinônimo 
de consumo.

Costumo dizer que nosso lazer foi 
expropriado pelo capital. Faça o teste no 
seu próximo período ocioso. Tente exer-
cer o sagrado direito de lagartear sobre 
seus lençóis: alguém vai lhe cobrar pela 
“perda de tempo” relativa ao dolce far 
niente. São apelos para não “perder o 
momento”: vamos ao cinema, ao show, 
viajar, fazer compras, beber, comer, va-
mos, em suma, consumir algo.

Caso nossa relação com o presen-
te se dê somente – ou prioritariamen-
te – pelos parâmetros mensurados 
pelo trabalho e pelo consumo, estarão 
drasticamente reduzidas duas variáveis 
fundamentais para compreensão da 
conjuntura. A primeira delas é o autoco-
nhecimento. O pensador grego Sócra-
tes, ao receber o conselho “conhece-te 
a ti mesmo” do oráculo de Delfos, des-
fiaria posteriormente uma premissa 
mais do que consequente: “só sei que 
nada sei”. Ambas afirmações guardam 

entre si relação de evidente cumplici-
dade. O saber – interior ou exterior – é 
sempre algo a ser desenvolvido, pelo 
simples fato de que é impossível obter 
conhecimento suficiente sobre tudo.

Perceber-se vivendo o presente, 
desta forma, não poderia resumir-se a 
um esforço intelectual, já que isto exi-
giria de nós um nível quase infinito e 
permanente de elaboração. Desta for-
ma, há outras dimensões do saber que 
poderiam suprir esta lacuna. Uma delas 
é o sentimento. O poeta inglês William 
Blake escreveu certa vez que “se as 
portas da percepção estivessem limpas, 
tudo apareceria para o homem tal como 
é: infinito”.

Também inglês, o autor de “Ad-
mirável Mundo Novo”, Aldous Huxley, 
desenvolveu o pensamento de Blake 
afirmando que nosso cérebro filtra a 
realidade, pois caso assimilasse a pas-
sagem de todas as impressões e ima-
gens que existem, o processamento 
de tal quantidade de informação seria 
insuportável. Arrisco-me a dizer, tal 
a profusão de mensagens repassadas 
pela atual devassidão tecnológica vivi-
da por parte razoável da humanidade 

– cujos smartphones, notebook, tablets, 
tvs, aparelhos de som e afins parecem 
cada vez se transformarem em exten-
sões do próprio corpo – que esta cate-
goria do excesso tornou-se comum.

Como se vê, viver o presente, como 
já foi dito, não é tarefa fácil. Acredito, 
então, que o grande desafio seja jus-
tamente o inverso, ou seja, ao invés 
de “abarcar o mundo com as pernas” 
procurar desfazer-se dele ou, dito de 
outra forma, extrair dele o que de fato 
nos é necessário. Um parêntese para 
citar outro britânico, Rudyard Kipling, 
em outro clássico infantil, Mogli, no qual 
convida-nos a encontrar a paz na vida 
querendo somente o necessário – “o 
extraordinário é demais”. O grande ba-
rato deste exercício é que não há regra, 
nem em livro de autoajuda, que sirva 
para equilibrar a luta interna das pul-
sões concernentes ao desejo, à neces-
sidade e à vontade. Cabe a cada um de 
nós definir o que de fato nos significa.

O pesquisador Daniel Lins ensina, 
por exemplo, que “esquecer não é cri-
me”. Muito provavelmente o esqueci-
mento é uma estratégia do inconscien-
te, visando a seleção de recordações 
que são, efetivamente, importantes no 
nosso cotidiano. O maquinário ao nos-
so redor, ao invés de nos atrapalhar 
o juízo, deveria servir para auxiliar 
nossa mente a concentrar-se para 
ocupar-se somente do que realmente 
importa. Remoer o que é desagradável 
pode até ser considerado um aviso para 
que não repitamos o mesmo erro. Po-
rém, pode transformar-se numa 
pesada barreira no nosso caminho 
rumo à felicidade, posto que estar-
mos abertos à descoberta do novo e 
do belo exige em nós a compreensão 
de que errar faz parte da jornada.

Balizar uma estratégia de sim-
plicidade em nossas escolhas pode 

ser um caminho razoável para pavimen-
tar o futuro. O problema é que ele só nos 
é vendido em forma de preparação para 
a aposentadoria ou sinônimo de traba-
lho para os mais jovens que estiverem 
ao nosso redor durante a velhice. Seja 
em qual for o contexto, acredito 
que um sinal de maturidade é jus-
tamente separar o joio do trigo. 
Cuidar das relações familiares, 
dos amigos, nos cercar de pessoas 
das quais gostamos e nos dedicar-
mos mais a elas, em especial quan-
do tivermos mais tempo livre, pode 
ser uma boa alternativa.

O poeta Oswald de Andrade ensi-
nava que “a alegria é a prova dos nove”. 
Preservar esta alegria por mais tempo, 
com bom humor, simpatia e sorrisos é, 
talvez, a melhor (ou a única) saída para 
resolver a equação “reconhecer a vida 
como um presente”, até porque as tris-

tezas – dentre elas a morte – virão 
de qualquer forma, cedo ou tarde. E, 
da mesma forma que trabalhamos 
e poupamos nos preparando finan-
ceiramente para o futuro, é preciso 
cultivar igualmente uma “economia 
dos afetos”, trazendo para junto de 
nós quem possa nos ajudar a cons-
truir um devir mais solidário e feliz.

Reconhecer no presente as 
pessoas que nos são insubstituí-
veis e as coisas das quais realmente 
gostamos, das quais não abrimos 
mão e são necessárias à nossa fe-
licidade é um profundo ato de auto-
conhecimento, de respeito à nossa 
existência e de investimento con-
creto nos dias que virão. São estas 
as coisas – que não possuem o peso 
dos bens materiais – que de fato fi-
carão guardadas conosco em algum 
lugar, eternamente.

Investir no futuro reconhecendo o 
presente

Por  Demétrio Andrade
                                         Jornalista e sociólogo

Pai dos ex-alunos Levi e Clarissa Farias
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Morar fora do país 
sempre foi um so-
nho que até pouco 

tempo estava adormecido. As 
circunstâncias da vida, as es-
colhas profissionais e muitos 
outros motivos nos fizeram es-
quecer essa vontade!

Em 2015, entretanto, um 
convite para uma pós-gradua-
ção no exterior reascendeu esse 
desejo e, dessa vez, a decisão 
precisou ser tomada não só por 
nós, mas pela família que já ha-
víamos constituído. 

 E nós encaramos o desafio! 

Tínhamos a certeza das 
dificuldades que enfrentarí-
amos com duas crianças em 
um país estrangeiro, mas 
também estávamos certos 
que elas tinham muito a  ga-
nhar com essa incrível expe-
riência de vida!

Muito da nossa expectativa, 
entretanto, girava em torno do 
quão importante seria o apren-
dizado de um novo idioma, mas 
fomos felizmente surpreendidos!

Hoje, um ano depois, Luísa e Mi-
guel são muito mais do que  crian-
ças bilíngues. Mergulharam em uma 
cultura completamente diferente da 
deles e trouxeram na bagagem ensi-
namentos que não têm preço!

Estávamos em Nova Iorque, um 
lugar marcado pela enorme diver-
sidade cultural. Dentre esses ensi-
namentos, portanto, um dos mais 
importantes foi o respeito ao próxi-

mo na sua individualidade, indepen-
dentemente de  nacionalidade, clas-
se social, religião ou raça. Um ano 
escolar inteiro compartilhado com 
crianças de diversas culturas viven-
do completamente em harmonia. 

Mas não foi só isso... O convívio 
dentro e fora da escola nos fez ob-
servar a maneira incrível como as 
crianças são educadas desde cedo. 
O estímulo à independência é mar-
cante! A criança só começa a fre-
quentar a escola se souber ir ao ba-
nheiro sozinha, por exemplo. 

A criança americana é, desde 
pequena, ensinada a ser respon-
sável pelos seus pertences, o que 
envolve desde os brinquedos, o 
lanche, o patinete ou o casaco em 
tempos de frio.  Diferente da nos-
sa, a sociedade que vivenciamos 
lá não é baseada no apoio de um 
serviço doméstico ou de babás. 
Consequentemente, a criança é 

ativamente inserida nesse con-
texto. Todas as crianças ajudam de 
alguma forma em casa de acordo, é 
claro, com a idade. São ensinadas 
desde cedo que são parte de um 

conjunto onde todos tem papéis e 
não há alguém exclusivamente para 
servi-los, nem mesmo os pais!

Diante disso, poderíamos até 
pensar: “mas são só crianças e isso 
não é coisa de criança”! Surpreen-
dentemente, as crianças que conhe-
cemos e com quem convivemos não 
poderiam ser mais crianças do que 
já eram! 

São crianças que brincam, não 
com eletrônicos, mas de patinete, 
pular corda, andar de skate, subir 
nas estruturas dos parquinhos, es-
corregar e andar de bicicleta. Ati-
vidades diárias realizadas na com-
panhia dos pais, após a escola. Um 
convívio que torna a relação pai e fi-
lho completamente diferente da que 
vivemos aqui. 

 Além disso, para contribuir com 
essa relação, um sistema de ensi-
no público de qualidade torna ainda 
mais evidente a participação dos 
pais no processo educativo. Na es-
cola, não existem pais expectadores 
com câmeras fotográficas em apre-
sentações e acolhidas das crianças. 
Os pais são expectadores constan-
tes da vida real e do dia a dia, parcei-
ros da escola. E, nesses momentos, 
pouca importância se dá ao figurino 
ou à produção. Tudo muito simples, 
muitas vezes construído pelo gru-

po, no qual o talento é o personagem 
principal.

É claro que a segurança pública 
contribui para que isso aconteça, 
mas tenho certeza de que a essência 
do que eles priorizam para a educa-
ção é o que fala mais alto.  A essên-
cia de viver em comunidade e de um 
viver sustentável. 

Essa sustentabilidade não pode-
ria estar mais evidente do que nas 
festas de aniversário, outro grande 
aprendizado! Festas extremamen-
te simples! Um bolo, comida posta e 
pronto! Algo que seria usado só pra 
gerar lixo (eu comentei sobre as cai-
xinhas de doces) lhes parece surreal! 
Muito mais do que o que é oferecido, 
se valoriza o que é vivido. O tempo 
junto! A brincadeira livre! 

E essa liberdade também ultra-
passa a brincadeira. Liberdade res-
ponsável e ensinada! Vimos várias 

Uma experiência pra viver... 
e aprender!

O convívio dentro e fora 
da escola nos fez observar 
a maneira incrível como 
as crianças são educadas 
desde cedo. O estímulo à 
independência é marcante! 

crianças (algumas pequenini-
nhas) muitas vezes andando pe-
las ruas sem dar a mão aos pais, 
conscientes da hora de parar 
antes de cruzar as ruas e cons-
cientes, acima de tudo, de onde 
estão e para onde vão. 

Vimo-nos, muitas vezes, 
apreensivos de deixar nossa Lu-
ísa ir aos passeios da escola e, 
por isso,  acompanhamos vários 
deles. Passeios que envolviam 
metrô, ônibus e muitas crian-
ças. Era inacreditável ver todas 
aquelas  crianças responsáveis 
por seus objetos e por seu par-
ceiro, do começo ao fim do dia. 

Mas há quem veja apenas as 
diferenças negativas. “Os ame-
ricanos são frios” foi uma frase 
extremamente ouvida por nós 
antes da viagem.  De fato, a afe-
tividade está longe de ser o pilar 
educacional das escolas, mas é 
vivido em família. 

Nós, por outro lado, preferi-
mos enxergar e aprender o que 
houve de positivo. E não existi-
ram palavras que foram mais ou-
vidas durante todo esse ano do 
que “com licença” e “obrigada”! 

Uma verdadeira aula prática 
de como viver, desde cedo, em 
comunidade!

Por  Cecília Atem
Mãe da Luísa (ex-aluna)  e do Miguel (Infantil 3 A),

Cirurgiã-dentista e doutoranda em odontologia pela
UFC com período “sanduíche” na NYU (New York University) 

Reflexões para a 
coletividade



32 33

Desde muito cedo, o 
ser humano inicia seu 
processo de apren-

dizagem. Aprende a mamar, 
andar, falar, pensar, dentre 
tantas outras ações que são 
imprescindíveis para garantir 
a sua sobrevivência. Quando 
essa aprendizagem não aconte-
ce, certamente há uma razão e, 
assim, é necessário identificar a 
causa dessa não aprendizagem 
para tratá-la. 

Embora a aprendizagem 
aconteça de modo natural, ela 
necessita de uma complexa ati-
vidade mental que envolve pro-
cessos de pensamento, emoção, 
percepção, memória, motrici-
dade, mediação, conhecimentos 
prévios etc. Quando se fala de 
aprendizagem, portanto, não se 
pode relacionar apenas à aqui-
sição de conhecimentos disci-
plinares, mas também a outros 
que são importantes para o ser 
humano, e considerar também 
as condições físicas e psíquicas 
do ser. É necessário que exista o 

desejo pelo aprender, pois esse de-
sejo vai acarretar em uma energia 
importante para que haja o bom fun-
cionamento cognitivo.

O processo de aprendizagem é 
bastante complexo, é o encontro do 
que está fora (saberes sistematiza-
dos, meio social, cultural) com o que 
está dentro do sujeito, que é a sua 
subjetividade (sentimentos, valo-
res). Nesse contexto, a educação não 
é apenas para adquirir conhecimen-
tos, deve se preocupar igualmente 
com a formação da personalidade 
em seus aspectos mais profundos.

O fato de o aluno não apren-
der não quer dizer que esse quadro 
será constante. No entanto, é pre-
ciso considerar que muitos com-
portamentos descompensados po-
dem aparecer. Alguns problemas de 
aprendizagem podem ser resultan-
tes também da interação do aluno 
com o seu meio. Dessa maneira, o 
processo educacional precisa ser 
construído de modo sociointeracio-
nista, uma vez que ensinar e apren-
der envolve o aluno, o professor e 
o meio onde se dá a aprendizagem.

Kupfer (1989, p.84), psicóloga e 
pesquisadora do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq), evidencia que o “(...) 
ato de aprender sempre pressupõe 
uma relação com outra pessoa, a que 
ensina”. Sendo assim, aprender é 
aprender com alguém, e nesse espa-
ço do com é que o professor se situa 
e atua. Numa perspectiva freudiana, 
o sucesso da aprendizagem possui 
forte alicerce na relação afetiva en-
tre professor e aluno, e o que exis-
te nesse campo torna-se, então, o 
grande responsável por estabelecer 

as condições essenciais para o 
aprender.

A afetividade pode 
propiciar prazer. Sua 
ausência, por outro 
lado, pode gerar hor-
ror. Tudo depende 
da qualidade da 
mediação viven-
ciada pelo sujeito, 
pois ele pensa e 
sente ao mes-
mo tempo. Por 
tal razão, nesse 
processo, o pro-
fessor assume um 
lugar de muita im-
portância, uma vez 
que assume a função 
de intermediar e faci-
litar esse encontro. Para 
reconhecer essa comple-
xidade, o professor necessi-
ta de muitos saberes: conhecer 
os conteúdos a serem explorados, 
buscar didáticas apropriadas, co-
nhecer como o aluno aprende e ser 
sensível as suas questões emo-
cionais, que, na maioria das vezes, 
representam “a grande vilã” da 
aprendizagem.

O papel de quem ensina e como 
o aluno aprende são fatores impor-
tantes para que aqueles que fazem 
parte desse processo criem um vín-
culo indispensável para a aprendi-
zagem. Muitas vezes, as atitudes 
afetivas pesam mais no processo de 
educação do que o próprio conteúdo. 
O professor precisa estar atento à 
maneira como se vincula com o seu 
aluno e se interessar por trabalhar 
as dificuldades deste.

O aluno precisa ser aceito e 
acreditado pelo seu mestre, ser vis-

to como coparticipante do proces-
so de aprendizagem. Sentimentos 
que aparecem nesse processo, tais 
como: medo, ansiedade, rejeição, 
frustração devem dar lugar a amor, 
aceitação, alegria e compreensão.

Quando o professor valoriza 
as características do aluno, essas 
tendem a se acentuar cada vez 
mais. Porém, quando o aluno se 
sente rejeitado, ele se afasta da-
quela situação e, naturalmente, 
as expectativas negativas, mesmo 
que não tenham sido ditas, tendem 
a se confirmar.

Se os alunos não se sentirem 
seguros quanto ao afeto, ao amor, 
à confiança, por mais que os pro-

A importância da afetividade no 
processo de aprendizagem

A afetividade pode 
propiciar prazer. Sua 
ausência, por outro lado, 
pode gerar horror. Tudo 
depende da qualidade da 
mediação vivenciada pelo 
sujeito, pois ele pensa e 
sente ao mesmo tempo.

fessores se dediquem à doação 
desses sentimentos, se a co-
municação desses não for clara, 
os estudantes estruturarão um 
autoconceito depreciativo e a 
insegurança estará presente na 
base da sua identidade.

Convém que no processo de 
ensinar e aprender sempre seja 
escolhida a semente da amoro-
sidade no falar, no pensar, no 
agir, para que se possa colher 
confiança, segurança e prazer, 
tão importantes nesse proces-
so. Urge que essa vivência pos-
sa vir naturalmente, como con-
sequência do autoconhecimento 
e da autotransformação.

Por  Aline Coelho
Coordenadora Pedagógica

da Casa de Criança

Reflexões para a 
coletividade
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E mbora Lembro como se 
fosse hoje do dia que che-
guei da maternidade com 

Luís Eduardo nos braços. Era um 
bebê muito esperado e deseja-
do. Apresentei ao pequeno cada 
cômodo da casa, como tinha pla-
nejado. Depois me sentei numa 
poltrona na sala. Minha mãe, ma-
rido e irmã, feito formiguinhas, 
tomando providências ao meu re-
dor. Ali, pela primeira vez na vida, 
tive a sensação de não ter a me-
nor ideia do que fazer no momen-
to seguinte. 

Tinha 39 anos, especialização, 
mestrado, três idiomas e carreira. 
Tudo isso parecia inútil, assim como 

os tantos livros sobre materni-
dade empilhados na estante: 

eu simplesmente não sabia 
o que fazer.

Diante da constata-
ção de que não estava 
preparada, me pus em 
alerta: ingenuamen-
te, queria ter comple-

to controle da situação. 
Ser a melhor mãe, cuidar 

do desenvolvimento do 
meu bebê e manter a casa 

funcionando organizadamente; e, 
por outro lado, ser a melhor profis-
sional e voltar ao mercado de tra-
balho, que afinal era meu território, 
o quanto antes. Ocorre que eu não 
tinha nenhum modelo de como cum-
prir estes papéis simultaneamente. 
Sou filha de pais que qualifico como 
extremamente especializados nos 
seus respectivos papéis. Minha mãe 
é daquelas que consegue cozinhar, 
faxinar, fazer curativo, contar his-
tória, ser motorista, acompanhar as 
tarefas da escola e estar banhada e 
cheirosa quando o marido chega do 
trabalho. Meu pai, por outro lado, 
foi sempre um sujeito altamente 
especializado na função de prove-
dor: profissional muito bem suce-
dido, admirado, que construiu uma 
carreira próspera, com jornadas de 
trabalho exaustivas e pouco tempo 
em casa.

E eu? Bem, eu quero ser uma 
ótima mãe, uma profissional muito 
bem sucedida, administrar um lar 
que seja um espaço de afetividade 
e acolhimento para nossa família – 
o que inclui meus quatro enteados. 

Até aí, tudo bem, muitas mulheres 
querem a mesma coisa. O proble-
ma é que inconscientemente queria 
fazer isso dentro dos padrões que 
meus pais fizeram. E aí, garotas, é 
que está a cilada! E eu caí direiti-
nho. Quando estava trabalhando, 
queria estar com Luís Eduardo; 
quando estava em casa, queria es-
tar trabalhando. Mesmo contando 
com apoio da família e tendo pro-
fissionais em nosso lar, a casa nun-
ca estava tão organizada quanto 
eu queria que estivesse; eu nunca 
tinha tanto tempo com Luís quanto 
gostaria nem produzia no trabalho 
como achava que deveria. Passei a 
viver num estado de insatisfação e 
ansiedade permanentes. 

Meu coração me dizia que era 
impossível fazer tudo. E era. Era 
impossível fazer como meus pais 
fizeram, porque esse foi o modelo 
deles, e minha história, claro, é ou-
tra. Parece óbvio, não? Pois bem, 
para mim, essa ficha levou mais 
de um ano pra cair. Por isso, digo 
a vocês com convicção: se há uma 

coisa que não existe em materni-
dade é um modelo ideal a seguir. 
Seguir modelos, aliás, pode ser uma 
receita de fracasso. Cada uma deve 
buscar criar o seu estilo, de acordo 
com seus anseios, possibilidades, 
referências e propósitos. 

Atualmente, estou criando meu 
estilo de integração entre mater-

Quando o assunto é maternidade, 
não há modelo ideal a seguir

E eu? Bem, eu quero ser 
uma ótima mãe, uma 
profissional muito bem 
sucedida, administrar um 
lar que seja um espaço de 
afetividade e acolhimento 
para nossa família.

nidade e vida profissional, nos 
meus parâmetros. Defini os pa-
péis prioritários na minha vida 
com foco no que me faz feliz e 
às pessoas que amo. Organizei 
minha agenda – e ela tem sido 
estratégica para baixar a an-
siedade. Agora, quando estou 
com Luís, meu tempo é para ele. 
E como temos nos divertido! 
Aprendi a cozinhar, inclusive o 
pão de queijo da vovó, que Luís 
adora. Busco manter a casa or-
ganizada, mas não me martirizo 
mais pela mancha no sofá. De-
fini metas profissionais e sinto 
satisfação em trabalhar para 
alcançá-las. Também defini me-
tas pessoais: uma delas é dei-
xar claro para meu pequeno que 
o trabalho é muito bom, não só 
porque traz prosperidade, mas 
principalmente porque – assim 
como vivenciar a maternidade 
– o trabalho ajuda a mamãe a 
cumprir sua função no mundo e 
ser uma mulher inteira, realiza-
da, feliz. 

Por  Fabiana Moura
Mãe do Luís Eduardo, jornalista, consultora em 

comunicação e autora do blog Prosa Corporativa 
(www.prosacorporativa.com.br).

Reflexões para a 
coletividade

Por isso, digo a vocês 
com convicção: se há uma 
coisa que não existe em 
maternidade é um modelo 
ideal a seguir. Seguir 
modelos, aliás, pode ser 
uma receita de fracasso. 
Cada uma deve buscar 
criar o seu estilo, de 
acordo com seus anseios, 
possibilidades, referências 
e propósitos. 



Espetáculo Natalino 2015

Simplicidade
V 

ivemos em um mundo 
em que o ativismo está 
muito presente. As 

pessoas, geralmente, acordam 
cedo, tomam o seu café rápido e 
já estão pensando nos inúmeros 
compromissos que terão de re-
solver durante todo o dia. 

Será que realmente é necessá-
rio vivermos nesse corre-corre? 
O que verdadeiramente é essen-
cial para nossa vida? Estamos 

sempre buscando algo que pensamos 
ser importante e quando consegui-
mos, damo-nos conta de que nossa 
vida continua a mesma. Na verdade, 
somente cada um de nós pode men-
surar o que é relevante para si e prio-
rizar o que é essencial.

Partindo dessas reflexões, de-
senvolvemos o Projeto Simplicida-
de em nosso Espetáculo Natalino de 
2015 com o propósito de chamar a 
atenção para a VIDA, no sentido de 
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Um dia uma criança 
me parou...
E perguntou no meio 
de um sorriso: 
o que é preciso para ser 
feliz? vivê-la de forma plena, signifi-

cativa e feliz. E o que nos faz 
felizes?

Foi nesse rumo que o 
projeto seguiu. Foi enfati-
zando que mesmo viven-
do todo esse ativismo, é 
fundamental arranjar um 
tempo para viver as coisas 
simples. Olhar para o céu e 
contemplar sua beleza, andar 
de mãos dadas com uma pessoa 
querida, contar uma história para 
o seu filho, dizer o quanto ama al-
guém, aproveitar o momento de 
deixar o filho na escola para con-
versar com ele, rir de uma piada 
engraçada... Tudo isso é bom, é o 
que faz a nossa vida ter sentido e 
alegria, é o que compõe a necessi-
dade do existir. Simplicidade é viver 
e agradecer por aquilo que temos, 
entender que ela não tem relação 
com aspectos financeiros, porque 

não é isso que caracte-
riza valor ou caráter de 
uma pessoa. Ao optar pela 
simplicidade, talvez pos-
samos redescobrir a ale-
gria de viver.

Equipe Pedagógica
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Q uando vamos a Casa de 
Criança nos sentimos 
muito felizes, como se 

presenciássemos uma orquestra 
bem afinada! Todos alegres, 
dedicados e amorosos com 
seus instrumentos trazendo 
harmonia a cada um que chega 
ali! E, melhor, contribuindo com 
o bom desenvolvimento das 
crianças para um mundo mais 
humano! Realmente, foi muito 

O tema da nossa propos-
ta de Páscoa este ano 

“Velhos amigos, novos sonhos” foi 
eleito com o propósito de dar visi-
bilidade à importância que o idoso 
tem em nossa vida. Inicialmente, 
compartilhamos vivências e his-
tórias relatadas por aqueles que 
estão em nosso convívio, a quem 
cultivamos uma relação de amor, 
respeito e carinho. Cada turma 
produziu um painel com fotos de 
pessoas idosas conhecidas e nos 
deparamos com imagens ilus-
traram o porquê dessa fase ser 
chamada de melhor idade. Além 
de visualizarmos pessoas a par-
tir de 65 anos com disposição e 
saúde para realizar atividades 
físicas e intelectuais, depara-

CONVIVER COM IDOSOS - valiosas experiências que nos favorecem uma bela lição de vida.

Vivência Pascal:
velhos amigos, novos sonhos 

Páscoa
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bom participarmos desse momento 
de celebração de Páscoa: “Velhos 
amigos, novos sonhos”, com nossa 
querida neta Maria Clara. Desejamos 
que nossos netos e todas as crianças 
sejam bem felizes e que, no amanhã, 
sejam o reflexo desse trabalho 
maravilhoso!

Jair e Terezinha
Avós da Maria Clara Moura

(Infantil 3 J)

mo-nos também com imagens em 
que estavam presentes uma rela-
ção rica de sentimentos verdadei-

ros e uma admiração mútua entre 
diferentes gerações.  

Buscando dar realce aos valo-
res e sentimentos que precisam 
ser cultivados nas crianças, em 
relação ao modo como devemos 

tratar aqueles que possuem uma 
longa experiência em viver, nos-

sas discussões se estenderam para 
aqueles idosos que necessitam de 
cuidados básicos, de amparo e de 
atenção. De imediato, percebemos 
nas crianças um desejo de cuidar do 
próximo, mesmo aqueles que estão 
mais distantes. Para isso se concre-
tizar, além de histórias e vivên-
cias bíblicas, convidamos o 
Lar Torres de Melo para vir 
à nossa es-
cola e 
através 
de um 
g e s t o 
s i m -
ples, 
m a s 
con-
creto, vi-
venciamos um 
significativo 
m o m e n t o 

Desejamos que nossos 
netos e todas as crianças 
sejam bem felizes e que, 
no amanhã, sejam o 
reflexo desse trabalho 
maravilhoso!

de troca. As crianças tiveram a 
oportunidade de doar produtos 
voltados à alimentação e higiene 
dos idosos, bem como a limpeza 
do ambiente e os idosos repre-
sentantes, além de relatarem 
valiosas experiências que nos fa-
voreceram uma bela lição de vida, 
doaram-nos amor.

Acreditamos que momentos 
como esse cultivam nas crianças 
a importância do respeito pelos 
mais velhos e o desejo de ajudar o 
próximo.

Aline Coelho
Coordenadora Pedagógica

da Casa de Criança

dois presentes, os quais me fizeram 
pensar em como elas, as crianças, dão 
atenção, sensibilizam e ajudam os ido-
sos. Lembram que foram pequeninos e 
hoje, já estão bem crescidinhos e es-
tudando.

Parabéns, crianças, por tudo. Re-
cebam os votos de uma vida cheia 
de paz, harmonia e amor com todos. 
Que nunca esqueçam a escola e es-
tudem bastante para alegria de seus 
pais. Obrigado!

Elcias Cosmo
Residente do Lar Torres de Melo

P ense numa manhã bem 
feliz, onde estivemos na 
Casa de Criança! Lá fomos 

recepcionados pelas professoras, 
entre elas estava, Aline, que nos 
dedicou especial atenção. Falamos 
para as crianças como nós vivíamos 
na Instituição de Longa Permanên-
cia para Idosos, que é o Lar Torres 
de Melo. 

Depois da nossa apresentação, 
assistimos às crianças nos entregar 
materiais, em doação à entidade.
Neste dia feliz, fui agraciado com 
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O 
projeto “Terra à Vis-
ta” buscou resgatar 
as rotas marítimas 

planejadas e realizadas por Pe-
dro Álvares Cabral.

A chegada das caravelas 
ao Brasil foi o ponto de par-
tida para as descobertas das 
crianças dos Infantis 2 e 3, que 
também puderam conhecer so-
bre o modo de vida dos que já 
habitavam em nossas terras: 
os índios. Tipo de moradias, 
alimentações e vestimen-
tas – Tudo isso fez com 
que a meninada se 
divertisse bas-
tante!

Já as turmas dos Infantis 4 e 5, 
ficaram com a rota planejada por 
Cabral, mas não concluída com êxito: 
a chegada à Índia. Todo o percurso 
das caravelas foi um saber adquiri-
do pelas crianças, que conheceram 
um pouco sobre o Brasil e o costu-
me daqueles que aqui habitavam. 
A descoberta das turmas chegou 
à cultura indiana. Sua beleza e a 
diversidade de seus monumentos 
históricos, meios de transportes, 

vivenciando várias descobertas em 
leitura e escrita, as leituras de po-
esia e cartas da época foram mui-
to enriquecedoras. A azulejaria e 
os monumentos históricos também 
estavam presentes neste momento.

E para culminar todo esse en-
redo histórico, pudemos viver uma 
noite de muitos saberes, danças, 
exposições de trabalhos e vesti-
mentas das crianças. A cultura do 

Mostra Ciências lugar estudado fica-
rá guardada em cada 
uma deles.

Ludmilla Paulino
Coordenadora 

Pegagogica 
da Casa de Criança

PORTUGAL, Índia e Brasil: o fascínio das rotas de Cabral.

Projeto
Terra à Vista
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v e s t i m e n -
tas e culiná-
ria desperta-
ram a curiosidade 
e o interesse diário 
das crianças.

As turmas dos 1º Anos, 
partiram do princípio: a 

saída de Portugal. Nes-
te sentido, o estudo 

em foco foi voltado 
para as heranças de 

Portugal em nossa 
cultura, especial-
mente a origem da 

nossa língua. O 
fato de as crian-
ças nesta faixa 
etária estarem 
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Quando olho o Brasil, vejo 
tanta beleza, que para 
conhecê-lo um ano se-

ria pouco. Em cada cantinho um 
toque de Deus. São paisagens, 
monumentos naturais esculpi-
dos pelo vento, pela chuva... um 
país de belezas. Contudo, exis-
tem também imagens que nos 
preocupam e nos entristessem: 
muros pichados, casebres le-
vantados... cenas que revelam 
muita DESIGUALDADE social 
em nosso país. 

Quando olho o Brasil, pro-
curo sentir orgulho e gratidão, 
porém sinto também dor e de-
cepção. O que estamos fazen-
do? Para onde olhamos de ver-
dade quando nos movemos?

 Quando olho o Brasil, vejo um 
povo festivo, criativo e valente. 
Somos vistos e reconhecidos pelo 
nosso otimismo, alegria, garra e in-
teligência. Superamos e driblamos 
situações quase impossíveis de so-
lucionar, dia após dia. Nós, brasilei-
ros, somos fortes!

Quando olho o Brasil me vêm 
rápido à mente questões políticas. 
Daí, ressalto: precisamos de serie-
dade e compromisso. Mas, quando 
olho esse contexto, surge um misto 
de preocupação e o desejo de supe-
ração, diante do desgaste na ima-
gem dos poderes hoje.

Na verdade, quero ver um 
BRASIL de mãos limpas. Não quero 
viver a descrença nos políticos 
nem na política, quero ENXERGAR, 

O 
mês de outubro 
é esperado por 
mim ansiosa-

mente, não só por ser o 
mês das crianças com 

toda sua festividade, 
mas por ser também 
o mês dos Jogos da 
Amizade na Casa de 
Criança.

Esses jogos são 
diferentes, não com-

petimos por pontos, 
mas compartilhamos 

alegrias e emoções.
Este ano, na apresenta-

ção de ritmos, ficamos com o 
Jazz. Tivemos momentos agradáveis 

e descontraídos, impulsionados pela 
necessidade de ensaiar.

E como foi gratificante, no dia 
da apresentação ver meu filho, pela 
primeira vez, com os olhos grudadi-
nhos no palco, curtindo a apresen-
tação da mamãe com as mães de 
seus coleguinhas.

Meu filho tem autismo e nas 
apresentações anteriores não se 
concentrava, muitas vezes tentan-
do se levantar... Imaginem então o 
tamanho da minha emoção dan-
çando naquele palco... Ah! Já iniciei, 
sim, a contagem regressiva para o 
mês de outubro de 2017.

Ana Maria Timbó  
Duarte Gomes

Mãe do Marcos Levi 
(Inf. 4 H)

Retratos do BRASIL

7 de Setembro Jogos da Amizade

AS BELEZAS e dores de um país que precisa de atenção.

sim, o Brasil como uma pátria 
educadora para os meus 
pequeninos traçarem sonhos, 
que a educação seja, de fato, 
para todos, para que haja um fim 
da política intolerante, agressiva 
e corrupta. Nesta direção, penso 
que o Brasil necessita de uma 
profunda e necessária seleção 
de valores. Assim, nosso futuro 
será de glórias.

Nájela Duarte
Professora da 

Casa de Criança
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Festival de Arte Infantil

Cor, linha, luz, ponto... Da história da arte à cor que estamos dando ao mundo.

Projeto

A o pensarmos em um 
projeto, temos como 
principal preocupação 

a abordagem dos conteúdos em 
relação aos níveis das crianças, 
pois os seus interesses e curio-
sidades são os nossos principais 
condutores para que a aprendi-
zagem ocorra de modo signifi-
cativo. 

No FAI – Partes de um todo, 
não foi diferente. Sabemos que 
ao apresentar uma obra para 
criança, uma de suas primeiras 
percepções citada é a cor. Com-
preendemos a cor como um ele-
mento que estrutura uma obra 
de arte. Assim como: o ponto, a 
linha, a luz, entre outros.

Destacamos alguns ícones da 
história da arte e verificamos 
que, em suas obras, Claude 

Monet, impressionista, utilizou 
o pontilhismo que ganhou vida 
com jogo cromático. Van Gogh 
e Portinari usaram o ponto em 
movimento fazendo a linha imprimir 
ritmo e emoção à obra. Leonardo da 
Vinci colocou limites a essa linha na 
busca da perfeição que é própria dos 
renascentistas. As linhas também 
traduziram o pensamento que vai 
além do real, do inconsciente o que 
apresenta o intrigante e surrealista 
Renè Magritte.

Em todos os movimentos, a cor 
ganha texturas, perspectivas e con-
trastes de luz. Podendo tornar-se 
manchas, gotas e borrões. Esses 
elementos juntos compõem a estru-
tura de uma obra, na qual somente 
o criador poderá demarcar qual a 
maior ou menor importância de cada 
elemento no todo.

Abro um parêntese para refletir 
sobre o ser humano como elemento 
na construção do nosso planeta.

•• E qual será a maior marca 
destacada em nós pelo nosso 
criador?

•• Estamos dando cor ao mundo?

•• Quais são as nossas perspectivas 
do mundo que queremos deixar 
para os nossos filhos? 

•• Estamos dando profundidade as 
nossas ações?

Porque nós também somos 
parte de um todo. Nós somos a 
obra de arte do nosso Criador.

Rosângela Saraiva
Professora

da Casa de Criança
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A 
escola, para além da cria-
ção e construção de sabe-
res de ordem pedagógica, 

tem buscado promover o bem-es-
tar e a saúde de seus alunos. Pau-
ta-se, para tanto, em uma visão 
integral do ser humano. Os afetos, 
nessa perspectiva, são reconhe-
cidos como constituintes da sub-
jetividade, bem como ocupam um 
papel de fundamental importância 
no processo de aprendizagem. Por 
conseguinte, torna-se necessário 
fomentar espaços em que se possa 
oferecer às crianças a possibilidade 
de expressão e escuta de senti-
mentos, emoções e pensamentos, 
favorecendo, portanto, uma maior 
compreensão de si e do outro, pos-
turas mais cuidadosas e éticas nas 
relações e o próprio aprendizado.

Estudos apresentados no livro 
“Saúde Mental na Escola: o que os 
educadores devem saber”, da edito-
ra Artmed, apontam que investir em 
Educação Socioemocional tem pro-
movido a saúde mental, contribuindo 
para o desenvolvimento de uma maior 
capacidade para lidar com a vida e 
o ambiente em que se está inserido. 
Alguns autores corroboram que, ao 
trabalharmos o autoconhecimento e 
a consciência social das crianças, bem 
como ao colaborarmos para que te-
nham tomadas de decisão responsável 
e aprimorem suas habilidades de rela-
cionamento, estamos reduzindo o risco 
de aparecimento de comportamentos 
prejudiciais ao seu desenvolvimento 
global, além de possibilitar que adqui-
ram um viver mais integrado, saudável 
e com melhor qualidade.

Propostas dessa magnitude não são 
novidades na Casa de Criança. Nosso 
Plano Político Pedagógico atesta o de-
sejo de formarmos sujeitos responsá-
veis, autônomos, criativos, conscientes 
de si, do outro e integrados ao mun-
do. Desse modo, vivências de respeito, 
justiça e solidariedade, tendo em vista 
a construção de uma sociedade mais 
justa, democrática e que valorize sua 
pluralidade cultural, fazem parte do 
nosso cotidiano. Ao longo desses qua-
se 25 anos de caminhada, isso vem se 
concretizando em uma série de ações. 
Os pais, figuras basilares no desen-
volvimento infantil, são contemplados, 
para ilustrar, nos projetos “Cultivar 
Valores”, “Vivência em família”, “Tro-
cando Ideias”, dentre tantos outros. Já 
as crianças usufruem, por exemplo, da 
Psicomotricidade Relacional, presente 

no currículo do berçário ao Infantil 3, 
da Autoavaliação, realizada a partir 
do Infantil 4, e da Formação Humana, 
que ocupa um lugar privilegiado em 
todos os segmentos. 

Tal disciplina, que acontecia uma 
vez por semana, mas cujas ramifi-
cações não se limitavam a esse re-
corte em sala de aula, visto que a 
vivência de valores perpassa o dia a 
dia da escola, modificou seu formato 
no ano vigente. Isso porque, em 2015, 
conhecemos a Escola da Inteligência 
(EI), programa idealizado por Au-
gusto Cury. Esse programa almejava 
implementar uma cultura que de-
senvolvesse a inteligência emocional, 
a saúde psicossocial e a construção 
de relações saudáveis no ambiente 
escolar – pontos que nós já reali-
závamos, porém, sem um material 
sistematizado. A proposta utilizaria, 
para tanto, produtos e serviços, in-
cluindo livros para alunos, pais e pro-
fessores, bem como a capacitação 
dos educadores, encontros com pais 
e responsáveis, acompanhamento 
presencial da execução do material, 
workshop de saúde emocional para 
os funcionários da escola e formação 
continuada em cursos de educação 
à distância, todos ministrados por 
profissionais do programa.

Foi necessário, contudo, exami-
nar de forma bastante acurada uma 
possível parceria, o que incluiu cons-
tantes reuniões com os represen-
tantes da EI e a análise criteriosa do 

material didático. Essa avaliação, reali-
zada em conjunto pelo Setor de Psico-
logia, Coordenação Pedagógica e Dire-
ção, foi bastante minuciosa e validou a 
parceria com o programa, efetivada em 
2016. A possibilidade de flexibilização e 
a liberdade em conduzir segundo o tom 
da Casa de Criança também contribuiu 
para que sustentássemos, de forma se-
rena, essa escolha.

Atenta à opinião dos pais e dese-
josa de cuidar das possíveis inquieta-
ções que esse novo momento pudesse 
suscitar, a escola organizou encontros 
com as famílias de cada segmento a 
fim de acolher e esclarecer suas dúvi-
das. Ademais, preparou uma capacita-
ção intensiva para as professoras por 
meio de palestras, estudos e reuniões 
periódicas tanto sobre Educação So-
cioemocional como acerca do material 
didático propriamente.

As aulas nas turmas de Infantil 4 ao 1º 
Ano passaram a acontecer duas vezes 
na semana: uma nos moldes anteriores, 
a outra utilizando a EI. Uma vez inicia-
das, o Setor de Psicologia acompanhou 
de maneira sistemática a condução das 
atividades em sala, apoiando e orien-
tando as professoras e intervindo jun-
to às crianças sempre que necessário. 
Criou também um instrumento, pre-
enchido pelas educadoras envolvidas, 
para avaliar as propostas, os recursos 
disponíveis, desafios enfrentados, den-
tre outros pontos, a fim de aperfeiçoar 
sua execução.

Quantos retornos positivos! 

Os alunos se interessaram 
pelas histórias, demonstraram 
curiosidade em saber mais sobre os 
enredos, expuseram suas opiniões 
de forma construtiva e participaram 
genuinamente das dinâmicas. 
Além disso, identificaram-se com 
alguns personagens e pareceram 
aprender com as vivências 
relatadas nos livros, trazendo tais 
aprendizados para a realidade com 
mais frequência.

Aline Régis, professora do Infantil 
4, afirma que: “As crianças gostam 
das músicas, poesias e histórias”. 
Já Ana Karla, professora do Infantil 
5, ressalta: “Com o trabalho feito a 
partir do material, tenho percebido 
as crianças mais atentas às suas 
atitudes e sentimentos, buscando 
se expressar de forma saudável 
perante os amigos”.

Consideramos este primeiro ano 
exitoso e esperamos colher ainda 
mais frutos no decorrer dos pró-
ximos. É válido ressaltar que con-
tinuaremos atentas à realização 
das atividades, estando sempre 
disponíveis para aprimorá-las e 
torná-las ainda mais satisfatórias 
para as crianças. O compromisso 
com a vivência de valores ocupará 
permanentemente um lugar privi-
legiado em nossa prática.

Ana Flávia Rocha
e Liana Scipião

Psicólogas da Casa de Criança

Formação Humana

O PAPEL da educação emocional na busca por um mundo mais humano.

Vivências e valores da
Escola da Inteligência
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Terras do meu Ceará
A nossa festa Junina culminou um belo Proje-

to: “Terras do meu Ceará”. Educadoras e crianças 
vivenciaram um contexto envolvendo as terras 
castigadas pelo sol e a cultura única do povo nordestino. A terra do 
baião, do xaxado, do forró e do pé-de-serra. Terra de gente tra-
balhadora, que luta para sobreviver, terra de um povo sorridente 
e acolhedor, terra da luz e alegria. Terras de beleza natural, de solo 
marcado pela história, onde passou Maria Bonita e Lampião. Entre 
rimas e cordéis e belas apresentações, as turmas da Casa de Criança 
retrataram as riquezas do no nosso Ceará.  

Mãe, amor para sempre!
Ser mãe é ver em cada mensagem, em cada 

desenho e em cada canção homenageada 
pelo filho a certeza de um amor puro e 
eterno.

E foi com a mistura de todos esses 
sentimentos que me realizei e me fortaleci 

ao estar junto da minha pequena Laura na linda e 
emocionante homenagem que vivenciamos este ano na 
Casa de Criança.

Sávia Malveira
Mãe da Laura (Infantil 2 A)

A Vivência em Família nos proporcionou 
uma tarde com muita alegria, amor e 
diversão! 

E vivenciar um momento tão especial 
assim, ao lado de quem amamos e rodeado 
de amigos, é realmente muito gratificante!

Juliana e Alberto Hil
Pais do João Alberto (Infantil 2 A) 

Ser educador é reconhecer o bem que 
podemos fazer as nossas crianças, é acreditar 
no seu futuro.

A Casa de Criança nos proporcionou um 
sábado cheio de alegria e amor para comemorar o nosso 
dia. 

Anna Gabriella Alves
Professora da Casa de 

Criança

Este ano, realizamos a 2ª Copa da Casa de 
Criança. A Copa Nordeste teve o propósito de 
dar visibilidade aos times (estados) da nossa 
região. Cada criança recebeu um álbum, o 
qual proporcionou, nos momentos de troca 
de figurinhas, um espaço de interação entre 
os participantes. Escola, crianças e famílias 
vivenciaram esse momento com muita alegria e 
com energia para dar continuidade a essa ideia no 
próximo ano.

Um salto para a diversão
Nossa colônia foi pra lá de animada. Em clima 

de olimpíadas, a comunidade escolar vivenciou 
dias de alegria, partilha e integração. Vivenciar 
a experiência de poder jogar em grupo favorece 
antes de qualquer coisa aprendizagens sobre a 
equidade e diversidade. Enfim, praticar esportes é 
algo que pode enriquecer o cotidiano das crianças, 
pois, entre outros fatores, permite que aprendam 
sobre cooperação, como lidar com regras e a 
conhecer melhor o próprio corpo e as possibilidades 
de movimentos.

          Pai, tradução do amor.
O incrível de ser pai é perceber que você 

já não é a pessoa mais importante da sua 
vida. Minha alegria em fazer parte da 
família Casa de Criança é poder celebrar 

com amor e ternura essas descobertas. 

Maurício Cavalcante
Pai da Maria Eduarda (Infantil 4 C) e 

do Davi, Daniel e Arthur (ex-alunos da Casa de Criança)

Dia do 
Educador

Eventos 

Vivência 
em 

Família

Dia das 
Mães
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João Dias tentava 
fechar a torneira em 
sala, não conseguindo 
falou: “tia Deyse, me 
ajuda aqui, que tô sem 
experiência”.
(Infantil 4 B)

Em uma aula sobre 
o funcionamento do 
corpo humano, a 
professora Aline fez o 
seguinte comentário: 
“Após ser mastigado, 
o alimento vai para 
o es...”. E Vitor, 
mais que depressa, 
respondeu: “ Vai 
para o esgoto, 
tia”. 
(Infantil 5 D)

Na aula de Formação 
Humana, falávamos 

sobre o tema Amar-se é 
muito bom! A professora 
iniciou o questionamento 
com os alunos. Quando 

chegou a vez de  
João Guilherme, ela 

perguntou:
- João, você se ama?

- Sim!
- Você se acha bonito? 

- Sim! 
E a professora 

continuou: 
- “E por que  você 

se acha lindo?
- Ora, tia 

Aline,  eu tenho 
espelho na 

minha casa1 Eu 
já vi!

(Infantil 4 B)

Ao faltar energia na 
escola, a educadora 

colocou que não havia 
luz e ventilador. Então, 

Bernardo Alcântara 
olhou e disse: “Não, tia 

Vil, tu não tá vendo o 
ventilador lá em cima”.

(Infantil 2 E)

No momento da roda 
de conversa sobre os 

alimentos saudáveis e não 
saudáveis, a educadora 

perguntou ao Mateus 
Franklin se pirulito era 

saudável e ele respondeu: 
é gostoso!

(Infantil 2 A)

Durante uma 
brincadeira, a 

educadora falou: 
“Onde está o pé 

do Edilson? Onde 
ele está? Eu vou 

procurar... Cadê o 
teu pé, Edilson?” 

Ele respondeu: “Foi 
passear. Tá de folga!”

(Infantil 1 A) 

Durante a roda de 
conversas, a professora 

explicou que menina 
fala obrigada e menino, 

obrigado. Então, 
Clarice complementou: 

“depois a menina diz ‘de 
nada’ e o menino, ‘de 

nado’.
(Infantil 4 B)
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Um novo espaço pensado 
especialmente para crianças de Berçário e Infantil 1!
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